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A Brigada Militar de Torres 
pode, em breve, passar a contar 
com mais um canal de apoio no 
combate a ocorrências de alto 
risco na região. O prefeito Delci 
Behenck Dimer encaminhou ofí-
cio ao Coronel Luciano Chaves 
Boeira, Chefe da Casa Militar do 

Estado do Rio Grande do Sul e Co-
ordenador Estadual de Proteção e 
Defesa Civil, solicitando a disponi-
bilização de uma viatura blindada 
para uso nos limites do município 
de Torres.

A solicitação foi apoiada por 
Ferrulinho, assessor do deputa-

do estadual Luciano Silveira, que 
atuou na articulação junto ao Go-
verno do Estado do RS para forta-
lecer o pedido.

“Torres é um dos principais 
destinos turísticos do Rio Grande 
do Sul e funciona como porta de 
entrada do Estado. O município 

recebe um fluxo expres-
sivo de visitantes ao lon-
go de todo o ano, com 
crescimento significativo 
durante a temporada de 
verão e nos períodos de 
grandes eventos. Esse 
volume impõe demandas 
permanentes às forças 
de segurança na manu-
tenção da ordem pública 
e na proteção da popu-
lação”, salienta a comu-
nicação da Prefeitura de 
Torres, justificando a de-
manda.

Com o eventual enca-
minhamento de uma via-

tura blindada, os policiais militares 
passarão a ter maior proteção no 
desempenho de atividades de ris-
co e ampliam a capacidade de res-
posta a ocorrências de maior com-
plexidade. “O reforço integra o 

esforço contínuo do município de 
aprimorar a estrutura operacional 
da segurança pública em parceria 
com o Governo do Estado”, conclui 
a comunicação da municipalidade 
(FONTE – Prefeitura de Torres).

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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No início da sessão da sessão da 
Câmara de Vereadores de Torres 
realizada na segunda-feira (22/6) 
aconteceu a entrega de uma Mo-
ção de Congratulações aos res-
ponsáveis pela execução do   pro-
jeto "Mãos na Areia”, realizado 
por voluntários na região da Praia 
da Cal. 

Conforme destaca nota do gabi-
nete do vereador Rogerinho Jacob 
(PP) - autor da iniciativa da moção 
- o projeto nasceu da mobilização 
voluntária das Associações Comu-
nitárias dos bairros Praia da Cal e 
São Francisco de Assis, objetivan-
do enfrentar problemas ligados 
a poluição da areia da praia e no 
ecossistema costeiro.

“O ‘Mãos na Areia’ atua em di-

ferentes frentes para garantir a 
preservação e melhorar a experi-
ência de moradores e turistas que 
frequentam a costa de Torres”, 
indica o gabinete do vereador Ro-
gerinho. Entre as principais ativi-
dades destacadas na homenagem 
estão:

- Mutirões de limpeza: Retira-
das periódicas de resíduos e lixo 
das praias, protegendo a fauna 
marinha e mantendo a beleza na-
tural da costa.

 - Infraestrutura urbana: Ins-
talação estratégica de lixeiras ao 
longo da orla para facilitar o des-
carte correto por parte do públi-
co.

 - Incentivo às boas práticas: 

Distribuição de saquinhos de lixo 
para os banhistas, estimulando a 
autonomia e a responsabilidade 
de cada um.

 - Conscientização contínua: 
Diálogo constante com frequen-
tadores e turistas sobre a impor-
tância vital de preservar o meio 
ambiente local.

A Moção de Congratulações foi 
entregue em mãos, diretamente 
no plenário da Casa Legislativa 
torrense. Para receber a honra-
ria e representar todos os mem-
bros e voluntários que fazem o 
projeto acontecer no dia a dia, 
estiveram presentes: Ernani Ca-
mona (Presidente da Associação 
do Bairro São Francisco), Pedro 

Ramon (Presidente da Associação 
de Moradores do Bairro Praia da 
Cal), Bruna Tomaz, Alex Sandro 
Tomaz, Márcia Regina Felipe, Car-
los Alberto da Silva, Simone Vânin 
e Fernando Parizotto. 

A homenagem reforça como as 
ações de base comunitária são 
fundamentais para o desenvol-
vimento sustentável, bem-estar 
social e a preservação do meio 
ambiente.

TORRES

 Projeto voluntário "Mãos na Areia” 
recebe congratulação no legislativo de Torres

Prefeitura de Torres solicita ao Estado do RS reforço na 
segurança com viatura blindada para BM

Vereador Rogerinho (e) e o presidente da Câmara, Igor Beretta 
(d) entregaram a moção da Casa Legislativa torrense para 

representantes do projeto (com camiseta azul)
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No dia 18 de junho, a Asso-
ciação Comercial, Industrial, 
de Serviços e Agropecuária 
de Torres (ACISATT) realizou 
a sua 2ª Assembleia Geral de 
2026. O encontro, que acon-
teceu no turno da manhã, 
em espaço na Escola Impulso, 
teve como ponto alto a pales-
tra "Reforma Tributária e os 
Impactos para as empresas", 
ministrada por Altair Antonio 
Toledo (vice-presidente da 

Federasul, ex-sócio da KPMG 
e sócio da TPZ - Estratégia Tri-
butária).

Com um tema de extrema 
relevância e urgência para o 
cenário económico nacional, 
a assembleia atraiu 70 pes-
soas (entre associados e não 
associados) que procuravam 
compreender as profundas 
mudanças fiscais e preparar 
as suas empresas para as no-
vas exigências do mercado.

"A reforma tributária mexe 
com a estrutura de qualquer 
negócio, independentemente 
do tamanho. Estarmos juntos, 
debatendo e aprendendo com 
grandes especialistas, é o que 
garante que a nossa economia 
local se mantenha competiti-
va e forte", destacou a presi-
dente da ACISATT Aline Lentz.

Em suas redes sociais, a 
ACISATT expressou o seu 
“agradecimento à diretoria 
pelo empenho na organização 
de mais um evento de suces-
so e, de forma muito especial, 
à Escola Impulso Torres, em-
presa associada que acolheu 
e sediou a assembleia nas 
suas instalações, demons-
trando o verdadeiro espírito 
de cooperação que move a 
associação”. 

A presidente da instituição, 
aproveita para convidar mais 
empresas para que se associe 
como forma de se juntar ao gru-

po que busca  entregar acesso 
direto a qualificações estraté-
gicas, networking de alto nível 
e uma voz ativa na defesa dos 
interesses do comércio e dos 
serviços da região.

SOBRE A REFORMA TRI-
BUTÁRIA - A Reforma Tribu-
tária (Emenda Constitucional 
132/2023) visa – conforme o 

governo federal – “simplificar 
o sistema de impostos sobre o 
consumo no Brasil”. Ela subs-
titui 5 tributos (ICMS, ISS, IPI, 
PIS e Cofins) por um sistema 
de Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA) dual, composto 
pelo IBS (estadual e munici-
pal) e pela CBS (federal). A im-
plementação ocorre de forma 
gradual até 2033. 

Conforme destacado em suas re-
des sociais nesta quarta-feira (24), a  
Prefeitura de Torres reforçou o pedi-
do pela implantação de uma unidade 
do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande do 
Sul (IFRS) no município.

Por meio de ofício encaminhado 
ao Ministério da Educação, o Municí-
pio reafirma seu interesse na implan-
tação de uma unidade do IFRS, em 
Torres.  “A proposta inclui a oferta 
de imóvel com 2.218 m², localizado 
na Avenida Castelo Branco, esquina 
com a Rua L, no Bairro Centenário, 
além de áreas adicionais para even-
tual construção e ampliação do cam-
pus”, salienta a comunicação da Pre-
feitura. Trata-se do prédio da Escola 
Municipal São Jorge (antiga Escola 
Técnica Santa Rita)

A Prefeitura de Torres também in-
formou que está adotando medidas 
para adequar o funcionamento da 
unidade escolar atualmente instala-
da no local, garantindo a continuida-
de do atendimento da rede munici-
pal sem prejuízo aos estudantes e à 
comunidade escolar.

Conforme destacado no ofício, a 
estrutura existente conta com biblio-

teca, auditório, secretaria, salas de 
aula, laboratório de informática, sa-
nitários e área de convivência. O pré-
dio já possui finalidade educacional e 
estaria apto para o início imediato do 
processo de implantação da unidade 
IFRS. E o espaço conta ainda com 
duas áreas adicionais disponíveis 
para eventual ampliação do campus

Também destaca-se que a eventu-
al doação do imóvel deverá seguir os 
trâmites legais e dependerá de auto-
rização da Câmara dos Vereadores

Mobilização em prol da demanda

A presidente da Comissão de 
Mobilização Pró-IF Torres e Região e 
coordenadora do Grupo de Trabalho 
de Infraestrutura, a educadora Ra-
chel Nasser avalia que o novo ofício 
representa uma etapa decisiva do 
processo.

Em reportagem da Rádio Mariste-
la, ela disse que, após a expectativa 
criada durante a expansão dos Insti-
tutos Federais, anunciada pelo Go-
verno Federal em 2024, a comissão 
compreendeu que seria necessário 
fortalecer a articulação política em 
Torres e apresentar uma proposta 

ainda mais concreta ao MEC. “A gen-
te percebeu que, neste momento, 
uma estrutura física pronta é o que 
pode fazer a diferença. Existem vá-
rias cidades disputando a instalação 
de um Instituto Federal e muitas de-
las também apresentaram imóveis 
disponíveis. Por isso, a oferta de um 
prédio já estruturado tornou-se fun-
damental para o avanço da candida-
tura de Torres”, afirmou.

Rachel destaca que a mobilização 
ganhou força com o envolvimento de 
lideranças políticas, parlamentares, 
representantes regionais, entidades 
empresariais e da própria comunida-
de torrense.

Um dos marcos recentes da arti-
culação ocorreu em fevereiro deste 
ano, quando uma comitiva formada 
por mais de 20 representantes da 
região esteve em Brasília para apre-
sentar oficialmente a candidatura de 
Torres. Na ocasião, foram entregues 
ao MEC documentos técnicos, mani-
festações de apoio institucional e um 
rol de propostas (incluindo terrenos 
para a sede própria e possibilidade 
de doação do imóvel já pronto).

Na sequência, também em fe-
vereiro de 2026, houve a visita do 

pró-reitor de Desenvolvimento Ins-
titucional do IFRS, Lucas Coradini. 
Acompanhado pelo prefeito Delci, 
deputados e diversas lideranças lo-
cais, ele esteve em Torres para uma 
vistoria técnica das estruturas e ter-
renos sugeridos para a unidade. 

Atualmente, o município aguarda 
a análise do Ministério da Educa-
ção sobre a proposta apresentada 
– e entende-se que a entrega deste 

mais recente ofício seja uma forma 
de reafirmar a luta pela unidade do 
Instituto Federal para Torres. “O ob-
jetivo é garantir que a juventude tor-
rense tenha acesso a uma educação 
pública de excelência, fomentando a 
qualificação profissional e a geração 
de renda no município”, conclui a 
comunicação da Prefeitura (Com in-
formações de Prefeitura de Torres e 
Rádio Maristela)

TORRES

Torres reforça pedido pela implantação 
de uma unidade do Instituto Federal no município
Por meio de ofício encaminhado ao Ministério da Educação, município reafirma seu interesse na implantação de uma unidade 

do IFRS em Torres – incluindo oferta do imóvel para a unidade educacional

FOTO DE ARQUIVO: Em fevereiro, houve visita técnica para 
vistoria técnica das estruturas e terrenos sugeridos para a 

unidade do IFRS em Torres

TORRES: ACISATT debate impactos da reforma 
tributária em sua 2ª Assembleia Geral de 2026 

Entidade visa, cada vez mais, disponibilizar a profissionais da iniciativa privada acesso a qualificação estratégica de alto nível para Torres e região



A FOLHA Torres 5Sexta-Feira, 26 de Junho de 2026



6 A FOLHA TorresSexta-Feira, 26 de Junho de 2026

No último dia 13 de junho, 
houve a total supressão de uma 
bonita e marcante árvore de 
Torres – localizada há décadas 
em frente ao Banco do Brasil, na 
Rua XV de Novembro. Conforme 
a municipalidade, tratava-se de 
uma paineira (apesar de cidadãos 
indicarem que se tratava de um 
exemplar de ficus), que apesar de 
sua beleza e presença já folclóri-
ca, era tema de debates polariza-
dos há tempos, ao menos desde 
o início deste século. 

A situação entristeceu (e até re-
voltou) alguns cidadãos. Em anos 
anteriores, quando havia podas 
mais severas, manifestações de 
cidadãos sensibilizados pela im-
ponente presença da árvore apa-
reciam, reclamando da falta de 
sombra (ocasionada pela copa da 
paineira) e, principalmente, do 
impacto aos pássaros que ali se 
abrigavam. Agora, a remoção do 
espécime foi total.

Na semana passada, em meio 
a situação da retirada da árvore, 
houve um repudio feito em tribuna 
por um vereador torrense, repúdio 

esse direcionado ao Banco do Bra-
sil, supostamente por ter sido o au-
tor do pedido de retirada total da 
árvore que fazia parte da cultura 
do centro de Torres. A indignação 
do edil indicava “que a retirada não 
seria necessária”, porque a espéci-
me não causava nenhum problema 
maior para o imóvel. 

A FOLHA Torres pediu para a 
assessoria de Comunicação da 
prefeitura de Torres um escla-
recimento acerca da situação, 
bem como as ações técnicas que 
fundamentaram a retirada da 
tradicional árvore da ‘lomba do 
Banco do Brasil’. Ocorre que a lei 
ambiental indica que qualquer 
supressão de árvore feita (por 
qualquer pessoa ou entidade de 
Torres) seja autorizada previa-
mente pelos técnicos da autori-
dade ambiental local. 

A resposta foi técnica. Após pro-
cesso que apurou a situação real 
do espécime em debate, a retira-
da foi a solução considerada pela 
municipalidade de Torres como o 
manejo mais indicado, ou seja: a 
lei permite e, de certa forma, si-

naliza pela supressão em casos 
como o da bonita Ficus/Paineira 
(que é uma espécie exótica). Isso 
por conta dos danos diversos cau-
sados às construções locais (em 
calçadas, tubulações, etc) alega-
dos por proprietários de imóveis 
passiveis destes impactos. 

Abaixo a nota da prefeitura na 
íntegra, conforme repassada para 
A FOLHA Torres:    

A Prefeitura Municipal de Tor-
res informa que houve manifesta-
ção técnica no processo adminis-
trativo nº *000016347/2025*, 
referente ao pedido de manejo 
de vegetação na Rua XV de No-
vembro, junto ao imóvel citado.

A análise foi realizada pelo 
setor técnico ambiental da Pre-
feitura, por meio do organogra-
ma *DLA - Biólogo, em parecer 
emitido no dia 04 de dezembro 
de 2025.

Conforme o parecer, no local 
foi verificada a presença de uma 
árvore da espécie *paineira, com 
aproximadamente (20 metros de 
altura), em contato direto com a 

edificação, com galhos avançan-
do sobre a cobertura e raízes 
ocasionando danos ao imóvel.

O parecer técnico aponta que, 
embora a árvore apresente esta-
do fitossanitário satisfatório, a 
situação pode configurar risco e 
danos a benfeitorias, conforme 
previsto na legislação municipal. 
Por esse motivo, foi indicada a 
necessidade de manejo, median-
te justificativa técnica, conside-

rando os impactos à estrutura 
do imóvel.

A Prefeitura esclarece que a 
decisão não se trata de autori-
zação política, mas sim de enca-
minhamento técnico dentro de 
processo administrativo, basea-
do em vistoria no local e na legis-
lação ambiental vigente.

Atenciosamente,
Prefeitura Municipal de Torres

MEIO AMBIENTE

Prefeitura responde ao Jornal A FOLHA Torres sobre remoção 
total da árvore em frente ao Banco do Brasil

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) liberou a realização de 
passeios turísticos embarcados 
no Refúgio de Vida Silvestre da 
Ilha dos Lobos, em Torres. A me-
dida amplia as oportunidades de 

visitação à unidade de conserva-
ção federal, permitindo que visi-
tantes conheçam mais de perto 
um dos principais patrimônios 
naturais do litoral gaúcho.

A visitação embarcada à Ilha 
dos Lobos passa a contar oficial-

mente com uma empresa au-
torizada pelo ICMBio. A Família 
Náutica concluiu todas as etapas 
previstas em edital público e está 
habilitada a operar passeios turís-
ticos na área protegida, propor-
cionando uma experiência segura 

e regulamentada 
aos visitantes.

Por se tratar 
de uma Unidade 
de Conservação 
Federal, a Ilha 
dos Lobos possui 
regras específi-
cas para visita-
ção. Conforme 
as normas esta-
belecidas pelo 
ICMBio, os pas-
seios embarca-
dos não podem 
ser realizados de 
forma autônoma 
por embarcações 
particulares, sen-
do necessária au-

torização específica para a opera-
ção turística na área.

Ao todo, cinco empresas se 
candidataram ao processo seleti-
vo, mas apenas uma apresentou 
toda a documentação exigida e 
cumpriu os requisitos previstos 
no edital. O processo foi público e 
não oneroso, ou seja, a empresa 
autorizada não realiza repasses fi-
nanceiros ao ICMBio. Como con-
trapartida, deverá promover sete 
saídas anuais destinadas a grupos 
de estudantes, proporcionando 
experiências educativas e aproxi-
mando os jovens do patrimônio 
natural da região.

O edital também incluiu etapas 
de vistoria das embarcações, reali-
zadas pelo ICMBio e pela Marinha 
do Brasil, além da capacitação dos 
tripulantes. O treinamento teve 
como objetivo qualificar os profis-
sionais para orientar os visitantes 
sobre as características da unida-
de de conservação e a importân-
cia da preservação ambiental.

Caiaque e Stand up Paddle

Já a visitação por caiaque ou 
stand up paddle (SUP) continua 
sendo uma atividade livre e au-
tônoma, mas exige agendamen-
to prévio junto ao Refúgio de 
Vida Silvestre da Ilha dos Lobos. 
O cadastro deve ser realizado 
até as 15h do dia anterior à ati-
vidade, por meio do site oficial 
da unidade. O ICMBio não ofe-
rece transporte até a ilha para 
essas modalidades, sendo reco-
mendada a contratação de guia 
especializado para pessoas sem 
experiência.

Mais informações sobre agen-
damentos e passeios embarcados 
podem ser obtidas diretamente 
com a Família Náutica pelo telefo-
ne (51) 98330-4900. Informações 
sobre o Refúgio de Vida Silvestre 
da Ilha dos Lobos também estão 
disponíveis nas redes sociais do 
projeto, pelo perfil @revisilha-
doslobos.

ICMBio oficializa autorização para passeios turísticos 
embarcados na Ilha dos Lobos, em Torres

No último dia 13 de junho, houve a total supressão de uma bonita e marcante árvore de Torres – localizada há décadas em frente 
ao Banco do Brasil, na Rua XV de Novembro. Municipalidade enviou nota técnica para A FOLHA Torres sobre o manejo 

A medida amplia as oportunidades de visitação à unidade de conservação federal, permitindo que visitantes conheçam mais 
de perto um dos principais patrimônios naturais do litoral gaúcho

Embarcação realiza passeio no entorno da área protegida que abriga lobos e 
leões-marinhos no litoral gaúcho - Foto: Divulgação/Revis Ilha dos Lobos
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Entrará em tramitação na Câmara 
de Vereadores de Torres o Projeto de 
Lei 059/2026, de autoria do Poder Exe-
cutivo (Prefeitura de Torres). O projeto 
institui o Programa de Bem-Estar Ani-
mal no município. Os objetivos do pro-
grama descritos no projeto de lei são: 

• Estimular a posse responsável de 
animais, por meio de ações perma-
nentes de educação ambiental;

• Disponibilizar abrigo transitório 
para animais destinados à adoção;

• Incentivar a adoção responsável 
de animais;

•  Promover a esterilização contí-
nua de animais domésticos, na forma 
desta Lei;

•  Instituir o cadastramento obriga-
tório de caninos, felinos e equídeos;

•  Criar o Conselho Municipal de 
Bem-Estar Animal e o Fundo Munici-

pal da Causa Animal;
•  Criar e manter cadastro de pro-

tetores de animais do Município, por 
meio do Programa de Zoneamento e 
Amparo Animal - PROZAN;

•  Criar e manter atualizado banco 
de dados de lares temporários;

•  Criar e manter cadastro de ani-
mais comunitários. 

Na justificativa, descrita no texto 
do projeto de lei, o prefeito Delci Di-
mer (em nome da prefeitura)  defende 
que a proposição busca  “estabelecer 
normas claras para a questão de di-
reitos e deveres acerca da questão de 
animais errantes no município”, atra-
vés de instrumentos permanentes de 
gestão, financiamento e participação 
social. ”O crescimento urbano, aliado 
ao aumento populacional de animais 

domésticos, especialmente cães, ga-
tos e equinos, trouxe consigo desafios 
relevantes à saúde pública, ao meio 
ambiente, à segurança da população 
e, sobretudo, ao bem-estar animal” 
diz o texto. 

O texto também explica que o pro-
jeto estabelece diretrizes para o ca-
dastramento, identificação eletrônica 
(microchipagem), guarda responsá-
vel, feiras de adoção, atuação de cui-
dadores e protetores independentes 
em Torres, bem como critérios para o 
recebimento de auxílios e benefícios 
públicos, garantindo organização, ras-
treabilidade e responsabilidade com-
partilhada, o que de certa forma se 
trata de portas de entrada e saída de 
cidadãos que querem ajudar ou que-
rem se enquadrar as normas de mane-
jo com as questões do gênero. 

O Projeto de lei (longo e bastante 
especificado) pode ser conferido no 
site da Câmara Municipal de Torres, 

pelo endereço eletrônico https://
www.camaratorres.rs.gov.br/tramita-
coes/1/38266/0 .

Projeto de Lei visa instituir Programa do Bem Estar 
Animal na cidade de Torres

Dez municípios do Litoral 
Norte foram habilitados pelo 
Governo do Estado a participar 
da destinação de recursos do 
Fundo Estadual de Proteção e 
Bem-Estar de Animais Domésti-

cos. A relação foi divulgada pela 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura (Sema) e inclui 
as cidades de Balneário Pinhal, 
Imbé, Mampituba, Morrinhos 
do Sul, Osório, Santo Antônio 

da Patrulha, Tramandaí, Três Ca-
choeiras, Três Forquilhas e Xan-
gri-Lá.

Ao todo, 215 municípios gaú-
chos tiveram suas inscrições 
aprovadas e agora estão aptos a 
avançar para as próximas etapas 
do processo, que prevê a análi-
se e deliberação das propostas 
pelo Conselho Gestor do Fundo. 
A lista completa dos habilitados 
foi publicada no Diário Oficial do 
Estado na última sexta-feira (19).

Criado como uma política pú-
blica estruturante, o Fundo Esta-
dual de Proteção e Bem-Estar de 
Animais Domésticos tem como 
objetivo fortalecer a atuação 
dos municípios e ampliar o al-
cance das ações voltadas à cau-
sa animal. Os recursos deverão 

ser destinados a projetos e ini-
ciativas locais, conforme os cri-
térios estabelecidos em edital.

As próximas etapas do pro-
cesso e a definição dos municí-

pios que efetivamente recebe-
rão os recursos serão divulgadas 
em breve pelos canais oficiais da 
Sema. (FONTE – Rádio Mariste-
la)

Dez municípios do Litoral Norte estão habilitados a receber recursos para ações de proteção animal

FONTE – 4oito.com.br
__________________

Um registro incomum chamou a 
atenção em Passo de Torres, no ex-

tremo sul de Santa Catarina no últi-
mo fim de semana. Uma foca-leopar-
do (Hydrurga leptonyx) foi avistada 
no sábado (20/06), acionando equi-
pes do Projeto de Monitoramento de 
Praias da Bacia de Pelotas (PMP-BP). 
O animal, considerado extremamen-
te raro na região, foi visto inicialmen-
te por moradores, que comunicaram 
a ocorrência à equipe da Educamar. 
Técnicos foram até o local, isolaram a 
área e realizaram o monitoramento 
do pinípede ao longo do dia.

Segundo a bióloga Suelen Santos, 
coordenadora do PMP-BP na institui-
ção, a avaliação inicial indicou boas 
condições do animal. “Nossa equipe 
veterinária fez avaliação e constatou 
que o animal estava responsivo, ativo 

e com bom escore corporal”, explicou. 
Apesar do acompanhamento, a fo-

ca-leopardo não voltou a ser avistada 
no domingo nem na segunda-feira, 
mesmo após novas buscas na região.

Espécie é típica da Antártica

A foca-leopardo (Hydrurga lep-
tonyx) é uma espécie que habita 
principalmente regiões circumpola-
res da Antártica, com presença em 
ilhas subantárticas. Durante o outo-
no e inverno, pode realizar desloca-
mentos em direção ao norte, embora 
registros no sul do Brasil sejam con-
siderados raros, geralmente envol-
vendo indivíduos juvenis. O animal é 
reconhecido pelo porte robusto, ca-

beça e boca grandes, além de dentes 
fortes. Sua pelagem é acinzentada, 
com manchas características no dor-
so e ventre.

Orientações à população

Diante do avistamento de pinípe-
des (animais como a Foca-leopardo, 
além dos lobos e leões-marinhos 
mais comuns por aqui) as equipes 
reforçam cuidados importantes à po-
pulação em relação 

Manter distância do animal
Afastar cães e curiosos
Não oferecer alimento
Não tentar devolver o animal 
ao mar

A orientação no extremo-sul 
de SC é acionar órgãos como o 
PMP-BP em caso de novos re-
gistros de animais marinhos en-
calhados ou em observação. Em 
Torres, o Revis Ilha dos Lobos 
também realiza monitoramento 
de pinípedes.

Rara Foca-leopardo é avistada em Passo de Torres 
e mobiliza equipes ambientais

No projeto, também consta a criação do Conselho e do Fundo municipal de bem-estar animal, além do texto elucidar encaminhamentos 
para casos nebulosos na área

FOTO DE ARQUIVO: Cavalo errante, recolhido pela Prefeitura 
de Torres em 2025
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A Prefeitura de Torres rea-
lizou, nesta segunda-feira (22 
de junho), a primeira reunião 
da Comissão do Concurso Pú-
blico que será responsável 
pelo acompanhamento dos 
trabalhos relacionados ao pró-
ximo concurso público munici-
pal. 

Durante o encontro, que foi 
acompanhado pelo prefeito 
Delci Dimer,  foram iniciadas 
as tratativas e o planejamento 

das etapas necessárias para a 
realização do certame, “obser-
vando os princípios da legali-
dade, transparência, eficiência 
e interesse público que re-
gem a administração pública”, 
como salienta a comunicação 
da municipalidade.

A Prefeitura ressalta que a 
comissão terá a atribuição de 
acompanhar os procedimen-
tos administrativos vincula-
dos ao concurso, contribuindo 

para a organização e condução 
do processo de seleção de fu-
turos servidores municipais. 

“A medida representa mais 
uma etapa do planejamento 
administrativo voltado ao for-
talecimento do serviço público 
municipal. Novas informações 
sobre o concurso público se-
rão divulgadas pelos canais 
oficiais da Prefeitura de Torres 
à medida que as etapas forem 
sendo definidas”.

Sobre a Comissão

A Prefeitura de Torres 
publicou recentemente 
a Portaria nº 529, de 10 
de junho de 2026, que 
designa a Comissão Or-
ganizadora do Concurso 
Público do Município 
de Torres. Conforme 
a portaria, integram a 
comissão “servidores 
de diferentes áreas da 
administração munici-
pal, incluindo setores 
administrativos, educa-
ção, recepção e aten-
dimento, além da Pro-

curadoria do Município e da 
Secretaria de Administração e 
Atendimento ao Cidadão”.

*Adriani de Oliveira Mes-
quita, matrícula nº 4872, Car-
go Agente Administrativo Au-
xiliar; 

*Aleide Maria Scarpari Pe-
reira, matrícula nº 3961, Cargo 
Agente Administrativo; 

*Belimar da Silva Guima-
rães, matrículas nº 0819 e nº 
1273, Cargos Professor Área 1; 

*Felipe Dutra Fogaça Valim 
matrícula nº 91152/1, Cargo 
Comissionado - Secretário de 

Administração e Atendimento 
ao Cidadão; 

*Janaina de Matos Roldão 
matrícula nº 10647, Cargo 
Agente Administrativo; 

*Luis Henrique de Oliveira 
Camargo, matrícula nº 5711, 
Cargo Advogado; 

*Mariani Ramos Barufi de 
Melo, matrícula nº 10707, 
Cargo Agente de Recepção e 
Atendimento;

*Rochelle Carmona Carlos, 
matrículas nº 6808 e nº 6847, 
Cargos Especialista – Supervi-
são e Professor de Educação 
Infantil.

TORRES 

Comissão organizadora do futuro Concurso Público 
em Torres realiza primeira reunião de trabalho
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Por Fausto Júnior*
_______________

A sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres realizada na segun-
da-feira (22 de junho), foi marcada 
por uma manifestação encampada 
por servidores públicos locais, cida-
dãos seguravam cartazes nos quais 
posicionavam-se contra o projeto 
que propõe uma espécie de refor-
ma administrativa pela prefeitura. 
O projeto de lei complementar 
01/2026 cria dezenas de novos car-
gos e define valores salariais para 
várias posições no poder executivo 
– em especial cargos em comissão 
e funções gratificadas  . O jornal A 
FOLHA Torres já havia publicado 
matéria resumindo o projeto de 
lei na semana passada (https://
afolhatorres.com.br/projeto-pre-

ve-mudancas-na-estrutura-de-car-
gos-e-em-vencimentos-na-prefei-
tura-de-torres/ ) - porque o projeto 
não havia tramitado (estado em 
que ainda segue), embora já esti-
vesse no disponível para ser avalia-
do no site do legislativo torrense.

O fato é que o assunto que pre-
dominou a sessão foi esse. Entre 
os cartazes apresentados pelos 
cidadãos, alguns indicavam priori-
dades invertidas da Prefeitura("Ca-
bide de emprego sim, valorização 
da Saúde Não?”), salientando que 
o foco deveria ser não a ampliação 
de cargos comissionados, mas sim 
investimentos em saúde, educa-
ção, infraestrutura - e concurso pú-
blico para valorização profissional.

Vale salientar que  se trata da 
segunda tentativa do atual gover-
no municipal de aprovar matéria 

neste sentido. A primeira, após 
também ser criticada por verea-
dores e pela sociedade (incluindo 
forte mobilização do Sindicato de 
Servidores Municipais de Torres - 
SIMTO), acabou sendo retirada de 
pauta de votação em outubro do 
ano passado. 

Um dos depoimentos mais en-
fáticos entre os vereadores ficou 
com o presidente da Câmara (re-
eleito para segundo mandato con-
secutivo neste ano), Igor Beretta 
(MDB). Ele narrou uma suposta 
tentativa de intimidação feita para 
ele, por ‘emissários do governo 
Delci’, conforme indicou. “Eles me 
chamaram para uma reunião que 
parecia ser de articulações posi-
tivas (nesta manhã de segunda-
-feira), quando o governo me deu 
o recado: ‘Ou tu se aquietas ou a 

coisa vai complicar pra ti’”. Segun-
do o mesmo Igor, fizeram parte do 
grupo vereadores com cadeira na 
câmara torrense (não citou os no-
mes). “Eles disseram que eu não 
podia falar nada, então eu não vou 
falar, estou com medo” ironizou, 

ao criticar colegas que, para ele, 
“passam se mostrando aqui e ali e 
que sequer leram o projeto ainda”. 
Igor ainda lamentou que algum 
desses colegas ele levava em sua 
agenda como “parceiros”, o que o 
decepcionou.

Proposta de reestruturação de cargos e salários da 
Prefeitura gera manifestações na Câmara de Torres 

TORRES

Ainda sem sequer ser lido pela mesa diretora da Câmara, matéria dominou debates dos vereadores na sessão da Câmara de 22/06, 
movidos pela manifestação (com cartazes) de diversos servidores públicos presentes

Ideia de fazer concurso ao invés da criação de cargos políticos
Anteriormente, outros parlamen-

tares já haviam tocado no assunto 
- principalmente por conta da presen-
ça dos manifestantes no Plenário da 
Casa Legislativa. O vereador Milanez 
(PL), disse que é contra a contrata-
ção de CCs (Cargos Comissionados ou 
Funções de Confiança) sem concurso, 

criticando os excessos nos contratos 
extraordinários em Torres. 

O vereador Moisés Trisch (PT) cri-
ticou a medida, que no seu discurso 
chamou de “reforma política, ao invés 
de ser administrativa”. Ele foi apoiado 
pelo público nos momentos que se 
colocava a favor de trocar a criação 

de assessorias e CCs por viabilização 
de concurso público e melhoria sa-
larial aos contratos atuais, tanto dos 
sem estabilidade quanto dos servido-
res concursados (uma das demandas 
dos manifestantes presentes). Ain-
da, sugeriu que a implementação da 
proposta do projeto poderia deixar a 
prefeitura esgotada financeiramente, 
chegando próximo do limite pruden-
cial legal nos gastos com pessoal em 
relação ao orçamento (ficando em 
53%, segundo Moisés).  Para o vere-
ador, isso eliminaria a capacidade de 
contratação por concurso e a melho-
ria salarial demandadas pelos servido-
res.  Lembrando que o PT, durante o 
debate da reforma anterior (retirada 
de pauta em outubro de 2025), era 
base aliada; e que agora o partido de 
Moisés está fora da coligação com o 
governo Delci - após desentendimen-
tos ideológicos que, dentre outras 
divergências, incluía também a forma 
como a proposta de reforma adminis-
trativa foi apresentada ano passado. 

Rafael Silveira (PSDB), em seu es-
paço de tribuna, afirmou que “todos 
os vereadores são a favor de Concurso 
Público”. Mas quando ele afirmou que 
o projeto de lei complementar de car-
gos e salários (que foi encaminhado à 
Câmara) não representaria necessa-
riamente a contratação de todos os 
cargos ali demandados, recebeu ime-
diatamente apupos da plateia, quan-
do fez sua tréplica respondendo que 
“não ligava para isso” e que “manti-
nha sua opinião”.  

O vereador Rogerinho (PP) fez 
certa crítica a manifestação dos ser-
vidores na Câmara, por estarem su-
postamente em horário de trabalho 
- indicando que deveriam estar na 
prefeitura ao invés de participando 
de manifestação na Câmara Munici-
pal. Por isso também acabou sendo 
vaiado pelo público (ocasião em que 
o presidente Igor teve que pedir que 
cessassem as manifestações vocais). 
“Se quiserem, escolham outro traba-
lho para vocês. Se não estão gostando 

desse, você é livre”, respondeu aos 
apupos o vereador pepista, momento 
em que novamente foi vaiado. Poste-
riormente, servidores lembraram que, 
há 2 anos, circula abaixo-assinado 
para mudar o horário das sessões da 
Câmara em Torres (exatamente para 
que não ocorra no horário comercial 
– e que mais trabalhadores, assim, 
possam participar).

Dilson Boaventura (MDB) disse, em 
seu espaço, que apoia tanto a ideia do 
concurso público que já havia decidi-
do que participaria dos próximos - por 
conta da estabilidade que esses dão 
aos concursados. E o vereador Teno-
ra (MDB) defendeu os manifestantes 
afirmando que se tratava de um direi-
to da categoria, de se posicionar sobre 
assuntos que impactem em suas situ-
ações profissionais. 

Claudio Freitas defendeu uma aná-
lise mais detalhada da matéria, e dis-
se que já faz 5 anos (entre o seu atual 
mandato e o anterior) que ele defen-
de a realização de concurso público. 

Posicionamento do Sindicato
“A análise jurídica realizada 

pelo Sindicato aponta preocupa-
ções relacionadas aos impactos 
financeiros da proposta, a sus-
tentabilidade do RPPS, a valo-
rização dos servidores públicos 
efetivos e as possíveis inconstitu-
cionalidades de dispositivos do 

Projeto que tratam da criação de 
cargos em comissão, em espe-
cial, a previsão de escolaridade 
de nível fundamental como re-
quisito para provimento de de-
terminados cargos, circunstância 
que se mostra incompatível com 
a natureza das funções de dire-

ção”, salientava a comunicação 
do Simto (Sindicato de Servido-
res Municipais de Torres) em 
suas redes sociais. 

Vice-presidente do Sindica-
to, Daniel Lobão, afirmou que a 
posição das entidades represen-
tativas – que levaram cartazes 

manifestando o descontenta-
mento e indignação com a Pro-
posta -  é convergente em rela-
ção à proposta - e destacou que 
os servidores não são contrários 
à modernização da estrutura ad-
ministrativa, mas discordam do 
formato apresentado.

Seguindo o trâmite regular, o 
projeto (já entregue para a Câ-
mara e – de certa forma – pole-
mizado) seguirá agora para aná-
lise das comissões permanentes 
da Câmara de Vereadores, etapa 
que antecede uma eventual vo-
tação no plenário torrense.

Luta de classes e de indicações partidárias (opinião, por Fausto Júnior)
“Na prática, o que parece es-

tar em jogo são duas coisas: por 
um lado, a vontade de contrata-
dos por CLT (sem concurso) re-
ceberem melhorias salariais em 
Torres, principalmente nas secre-
tarias de Saúde e Educação – en-

fermeiros, professores e afins às 
funções (gerando preocupação 
de que os recursos gastos nas 
novas contratações e os aumen-
tos salariais diminuiriam o fôlego 
para isso). Por outro lado, os car-
gos de confiança (políticos) cria-

dos, que geralmente são ocupa-
dos pelas indicações de partidos 
coligados. 

Como o Partido Progressistas 
(PP), o PSDB e o Republicanos 
foram chamados para a base 
aliada, após o rompimento das 

parcerias da coligação antiga no 
final do ano passado (formada 
então principalmente pelo MDB, 
PDT e PT), a antiga base se mani-
festa -  sugerindo que a reforma 
está sendo uma forma de abrigar 
pessoas dos partidos envolvidos 

na nova coligação. Em meio a 
esta complexa questão, o MDB de 
Delci também se mostra dividido 
em relação aos rumos ideológi-
cos do governo no poder”.  

*editado por Guile Rocha
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No compasso do coração, a alegria do encontro 
encantou gerações no Festival Folclórico

Texto por Melissa Maciel
______________________

Logo nas primeiras horas da ma-
nhã de sábado, 20 de junho, o colo-
rido das bandeirinhas, o aroma das 
comidas típicas e o som das primei-
ras conversas anunciavam que aque-
le não seria apenas mais um dia na 
escola. Era dia de Festival Folclórico. 
Aos poucos, famílias, educandos, 
educadores, ex-educandos e visitan-
tes começaram a ocupar os espaços 
da Escola de Educação Básica São 
Domingos, Unidade Educacional do 
SAGRADO – Rede de Educação. O 
que se viu ao longo do dia foi uma 
verdadeira celebração do encontro.

Inspirado pelo tema “No com-
passo do coração, a alegria do en-
contro”, o Festival transformou a 
Unidade Educacional em um grande 
espaço de convivência, cultura e par-
tilha. Entre apresentações artísticas, 
brincadeiras, gastronomia típica e 
momentos de emoção, cada ativi-
dade refletiu a missão de educar por 
meio de experiências que passam 
pelo coração.

 
ABERTURA

A abertura oficial foi conduzida 
pelo Diretor Pedagógico, Ricardo 
Rocha, e pela Diretora Administra-
tiva, Irmã Rosania Cole, ASCJ, que 

acolheram as famílias e destacaram a 
importância de celebrar a cultura, a 
convivência e os valores que fortale-
cem a Comunidade Educacional.

Na sequência, os educandos da 3ª 
série do Ensino Médio assumiram o 
protagonismo da abertura artística. 
Em aproximadamente 16 minutos de 
espetáculo, transformaram o Giná-
sio Poliesportivo em um verdadeiro 
musical, reunindo diferentes coreo-
grafias, participação especial de edu-
cadores, acrobacias, demonstrações 
de capoeira e momentos de humor, 
como uma divertida tentativa de ca-
samento na roça. A apresentação ar-
rancou aplausos e deu o tom de uma 
programação marcada pela criativi-
dade e pelo envolvimento coletivo.

 
CULTURA VIVA

Da Educação Infantil ao Ensino 
Médio, cada apresentação valorizou 
tradições, ritmos e expressões da 
cultura popular brasileira. Os edu-
candos encantaram o público com 
figurinos coloridos, coreografias e 
performances ensaiadas ao longo 
das últimas semanas.

A tradicional Quadrilha dos Edu-
cadores também foi um dos momen-
tos mais aguardados, reunindo des-
contração, alegria e muitas risadas. 
Mais do que resultado de ensaios, 
cada apresentação evidenciou o pro-

tagonismo dos educandos e a rique-
za de uma educação que reconhece a 
arte como instrumento de formação 
integral.

 
PATINAÇÃO ARTÍSTICA

Entre os momentos mais aplaudi-
dos esteve a participação da MOOVE 
Patinação Artística, com educandos 
do Colégio Sagrado Coração de Jesus, 
Unidade Educacional do SAGRADO – 
Rede de Educação, de Garibaldi/RS. 
Com apresentações que uniram téc-
nica, leveza e expressão artística, os 
patinadores emocionaram o público 
e ampliaram a diversidade cultural 
do Festival.

A participação também marcou 
o anúncio de uma importante no-
vidade. Em parceria com a MOOVE 
Patinação Artística, a Escola de Edu-
cação Básica São Domingos passará a 
oferecer aulas da modalidade a par-
tir de agosto de 2026, ampliando as 
oportunidades esportivas, artísticas 
e culturais para educandos e comu-
nidade.

 
CONVIVÊNCIA E SABORES

Além das apresentações, brinque-
dos infláveis, espaços recreativos, 
jogos e atividades típicas garantiram 
diversão para diferentes idades. A 
gastronomia também foi destaque. 

Doces, salgados e pratos tradicionais 
ajudaram a compor o clima acolhe-
dor da festa, despertando lembran-
ças afetivas e fortalecendo o espírito 
de celebração.

 
ENCERRAMENTO

Se o Terceirão abriu o Festival com 
entusiasmo, também teve a missão 
de encerrar a programação. A apre-
sentação final retomou a energia, a 
criatividade e o sentimento de per-
tencimento que marcaram todo o 
evento, simbolizando a trajetória 
dos educandos que se aproximam da 
conclusão da Educação Básica.

Durante o encerramento, os dire-
tores Ricardo e Irmã Rosania, reali-

zaram o sorteio de brindes entre os 
educandos que contribuíram com as 
doações arrecadadas para o Festival.

Quando os últimos aplausos ecoa-
ram pela Unidade Educacional, já não 
se tratava apenas do encerramento 
de uma programação cultural. Era a 
celebração de um dia construído por 
muitas mãos, marcado por encon-
tros, partilhas, tradição, solidarieda-
de e pertencimento. Porque, quando 
a educação caminha no compasso 
do coração, a alegria do encontro 
se transforma em aprendizado para 
toda a vida.

*Fotos por Mar Pedro Abreu (Ser-
viço de Comunicação – Escola São 
Domingos SAGRADO)
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PRAIA DA OLARIAPRAIA DA OLARIAPRAIA DA OLARIA

ICD/LD

Convênios

Antes de ser Praia da Cal, ela
foi Praia da Olaria. E muito
antes dos veranistas, dos
prédios e do movimento de
hoje, aquele trecho da cidade
era marcado pelo barro, pelo
fogo dos fornos e pelo trabalho
pesado das antigas caieiras.
A nossa conhecida Praia da Cal
recebeu esse primeiro nome
ainda no século XIX, por volta
de 1844. Na extremidade sul da
praia, junto ao promontório,
funcionou, nos tempos do Ten.
Cel. Francisco de Paula Soares
de Gusmão, uma fábrica de
telhas e tijolos.
Soares de Gusmão nos deixou
um relato minucioso sobre a
existência e o funcionamento
desse empreendimento,
construído por ele próprio:
“Este segundo outeiro,
conhecida [sic] pela Torre do
Meio, em razão de sua situação
entre as outras duas, não deixa
de ser notável, porque no seu
cimo tinha uma bacia ou
depósito de águas da chuva,
que formava uma lagoa, no
fundo da qual encontrei
excelente barro para telha e 

ONDE FICAVA A PRAIA DA OLARIA?
fabricação da cal usada nas
construções civis e militares da
época.
Juntos, esses recursos
permitiam erguer uma vila que
ainda dava seus primeiros
passos.
Ao que tudo indica, a atividade
ligada aos fornos daquele trecho
da praia atravessou muitas
décadas. Com o passar do
tempo, a fabricação de cal
acabou se sobrepondo à
produção de telhas e tijolos. As
antigas caieiras passaram então
a definir a paisagem e a
identidade daquele lugar.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

tijolo, do qual me aproveitei,
fazendo para o mar um
profundo rasgamento por onde
esgotei, a fim de aproveitar-me
de todo o barro que tinha em
si.”
Naqueles tempos, tudo era
difícil: uma vila pobre, distante
de quase tudo, mas precisando
crescer. Soares de Gusmão
percebeu que a natureza já
oferecia quase tudo — faltava
apenas transformar aqueles
recursos em matéria útil para a
pequena vila.
Utilizando o barro retirado da
parte alta da Torre do Meio, ele
instalou, ao pé do morro, um
forno que passou a produzir
telhas e tijolos para as
construções militares, para
seus próprios projetos e
também para os moradores
locais.
Mas levantar paredes não
dependia apenas de telhas e
tijolos. Era preciso também a
cal — material caro e difícil de
conseguir naquela vila isolada.
Como os sambaquis estavam
próximos dali, logo o forno
passou a servir também para a 

Já no século XX, aparecia
como proprietário do Rancho
da Cal o conhecido acendedor
de lampiões Eloi Krás Borges.
E foi assim que o fogo das
caieiras acabou apagando da
memória o antigo nome de
Praia da Olaria. Restou a
Praia da Cal — um nome que
ainda guarda, escondido nas
palavras, vestígios daquele
tempo de barro, fumaça e
construção.

Fonte: Leonardo Gedeon, O
passado em ruínas: turismo e
patrimônio arqueológico em
Torres/RS.
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O 17º Homem na Cozinha 
foi um grande sucesso, reunin-
do a comunidade torrense em 
uma noite de confraternização. 
Graças ao apoio dos participan-
tes, patrocinadores, parceiros 
e voluntários, o evento alcan-
çou um lucro de R$ 33.714,11. 

“Mais do que números, esse re-
sultado representa esperança e 
oportunidades para quem mais 
precisa” comemora o clube de 
serviço de Torres, presidido 
atualmente pelo advogado Cé-
sar Grazziotin. 

E como resultado final, do 

evento  organizado  pela  dire-
tora de Rotary Salete Pinho, o 
clube torrense destinou R$ 12 
mil à ONG Gigantes do Ringue 
e R$ 12 mil à Casa Lar Amigos 
do Bem. Conforme avaliam os 
diretores de Rotary, são “en-
tidades que desenvolvem um 

trabalho social de enorme rele-
vância na comunidade, promo-

vendo inclusão, acolhimento e 
transformação”.

No último dia 20/06, na SAPT, o 
Rotary Club de Torres realizou a 17ª 
edição do tradicional Homem na Co-
zinha, uma noite marcada pela soli-
dariedade, confraternização e pelo 
compromisso de transformar vidas 
na comunidade. O evento foi presti-
giado pela sociedade, que adquiriu 
convites por reconhecer e valorizar 

o trabalho desenvolvido pelo clube 
em prol de causas sociais e projetos 
que fazem a diferença na cidade.

Os torrenses gourmets - prota-
gonistas da edição junto com suas 
equipes - que doaram tempo e re-
cursos pelo êxito do evento foram:  
Fábio Amoretti (Costela campeira, 
purê cremoso de aipim e farofa de 

pinhão) Ramon Biasi Krás (Linguado 
ao molho branco), Nasser Samhan 
(Entrecot aos legumes), Rodrigo Di-
mer Machado (Paella de frutos do 
mar), Leonardo Auler Denardi (Filé 
com risoto de pêra, gorgonzola e 
nozes) e Paulo Maia (Salmão com 
crostas de ervas, aligot de batatas e 
molho cítrico mediterrâneo).

SOCIAL

Grupo chefiado por Rodrigo Dimer

17º Homem na Cozinha em Torres: 
Unidos para Fazer o Bem

Tradicional evento do Rotary de Torres foi realizado dia 20 de junho na SAPT,  unindo boa gastronomia, demonstração de talentos e, 
principalmente, solidariedade (uma vez que os lucros foram revertidos para entidades de ação social na região)

Solidariedade que transforma vidas

                Paulo Maia e equipe também cozinharam Leonardo Denardi e equipe Ramon Krás e equipe

Nasser Samhan e parceiros na cozinha Fabio Amoretti com parceiros nas panelas de sua receita

Casa Amigos do Bem 
recebeu o cheque da 
diretoria do Rotary 

ONG Gigantes do Ringue foi uma das beneficiadas 
pelo resultado do jantar
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Estive em audiência com o prefei-
to Delci Dimer, para saber o porquê 
da insistência de implementação da 
Reforma Administrativa - que entrou 
na Câmara para ser votada e gerou 
manifestações contrárias a iniciativa 
(tanto por servidores quanto por ve-
readores). Ele me disse que o Minis-
tério Público Estadual está exigindo 
que seja feito um concurso público 
para suprir os desfalques de servido-
res concursados na administração (o 
que já vem ocorrendo há anos), além 
de aumento de certos cargos, por au-

mento nas exigências de “entregas” 
de ações estabelecidas em projetos e 
programas oficiais. 

Delci me indicou que os CCs (Car-
gos em Comissão) criados seriam 
contratados inicialmente como re-
curso emergencial, para inclusive via-
bilizar a organização das prioridades 
a serem definidas para a execução 
correta do concurso público. E que 
depois de haver os concursados, os 
CCs serão substituídos por pessoas 
estáveis a do quadro fixo da munici-
palidade (concursados) , mesmo os 

de assessoria (esses que eu achei es-
tranhos - concurso para assessoria?). 

O prefeito para mim também acres-
centou os motivos exemplificando: 
disse que um dos trabalhos “a mais”, 
que estão demandando gente a ser 
contratada, e para a execução dos 
processos de viabilização, licitação e 
implantação das Emendas Impositi-
vas (de direitos dos vereadores por 
lei federal). O prefeito reclamou que, 
além dessas emendas serem muito 
‘quebradas’ (entre um endereço ou 
outro de aplicabilidade) e multiplica-

das, ainda, pelos 13 vereadores, mui-
tas delas são inviáveis por seus valo-
res baixos, o que obriga a prefeitura a 
colocar mais dinheiro, principalmente 
as emendas que incluem obras viárias 
e prediais. Isso multiplica o problema 
de gestão por dois. As emendas, além 
de terem que ter gente técnica para 
projetar a viabilização dos empenhos, 

retiram verbas que não estavam pla-
nejadas do orçamento municipal, 
exigindo dinheiro e medidas legais a 
mais para a viabilização, o que (con-
forme o prefeito) leva a necessidade 
de novas contatações. 

Ou seja: a reforma administrativa 
é, de certa forma, uma preparação 
para o Concurso Público. Será? 

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - REFORMA EM TORRES É PREPARAÇÃO PARA CONCURSO?

Parece que deputados do PT 
pressionaram o prefeito Del-
ci para que fizesse a sua parte 
acerca da viabilização da implan-
tação do Instituto Federal em 
Torres, uma novela antiga – de 
décadas - que já está passando 
no “Vale a Pena Ver De Novo”, 
com protagonistas novos, mas 
que interpretam as mesmas 
cenas. A parte de Torres é for-
malizar o espaço do prédio (já 
disponível na cidade, o que um 
diferencial) para que a escola 
técnica seja instalada na cidade, 
o que me parece uma participa-

ção importante no patrocínio da 
“repetição” da novela.

Talvez por ser ano eleitoral - 
e os políticos terem de colocar 
suas posições claras acerca das 
promessas -os encaminhamen-
tos finalmente saiam e Torres 
receba um EMPENHO de estado, 
COLOCANDO o Instituto Federal 
nos programas pendentes em 
Brasília em prol de Torres, in-
dependente do governo que lá 
estiver no ano que vem, após a 
eleição.

Ter um instituto federal com 
funcionamento integral trei-

nando pessoas 
de Torres e região 
para o mercado 
de trabalho seria 
um presente para 
a cidade. O Porto 
de Arroio do Sal, 
por exemplo, de-
mandará trabalha-
dores treinados 
em várias funções 
que, quem sabe, 
terão cursos de 
capacitação por 
aqui.

Olho no lance!

OPINIÃO – Novamente o Instituto Federal em debate

Fonte relatório 
Realtime BigData 

A nova rodada da pes-
quisa Realtime BigData 
(RS-07063/2026), divul-
gada dia 23 de junho si-
naliza movimentos. A 
ainda pré-candidata Ju-
liana Brizola (PDT) saiu da 
zona de empate e estabe-
leceu vantagem na inten-
ção de voto estimulada, 
com 37%, contra 32% de 
Luciano Zucco (PL) e 18% 
de Gabriel Souza (MDB) - 
também ainda pré-candi-
datos. No segundo turno 
simulado, Brizola aparece 
com 44% contra 41% de 
Zucco.

A chave da diferença 
sinaliza ser do voto femi-
nino: entre as mulheres, 
Brizola abre 12 pontos 
(41% × 29%); Entre os ho-
mens, Zucco lidera por 3 

pontos (35% a 32%). 
Zucco estabilizou 

com teto visível — 
43% do eleitorado 
declara que não 
votaria nele. Souza 
tem o maior índice 
de abertura da cor-
rida (43% considera 
uma possibilidade 
de voto), mas ainda 
enfrenta desconhe-
cimento expressivo.

Vai ser bonita a 
peleia...

PESQUISA COM PRÉ- CANDIDATOS AO GOVERNO DO RS MOSTRA MOVIMENTOS
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OPINIÃO - 

Moradias em Torres ainda têm inadequações básicas

Domicílios nas vilas e bairros da periferia de Torres ainda apresentam inadequações 
como falta de energia, saneamento básico, banheiro exclusivo e armazenamento de água, 
além de insegurança fundiária. Isso mostra que o  déficit Habitacional Urbano ainda tem um 
bom  número de residências nessa situação, habitadas principalmente por trabalhadores de 
baixa renda, mulheres e idosos.

Um domicílio é considerado inadequado quando tem características que prejudicam a 
qualidade de vida dos moradores pela falta de estruturas ou serviços básicos. São conside-
radas inadequações,  a carência de infraestrutura urbana (energia elétrica, abastecimento 
de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo);  carências edilícias (ausência de banheiro 
exclusivo, número de cômodos servindo de dormitório e armazenamento de água, piso e 
cobertura inadequados) e a inadequação fundiária urbana.

A Região das Praias Sul de Torres concentra a maior quantidade de domicílios com ina-
dequação de infraestrutura urbana. Se destaca quando o quesito é a inadequação edilícia, 
com vários domicílios, e também na inadequação fundiária, com maioria fazendo parte do 
Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico). As moradias precárias são chefiadas 
por mulheres, principalmente os grupos que, historicamente, sofrem com a desigualdade, 
especialmente mulheres de baixa renda.

Os impactos de se viver em um domicílio inadequado para a qualidade de vida são muitos, 
dependendo do tipo de inadequação que é analisada. A falta de esgotamento sanitário, por 
exemplo, deixa a família mais propensa a doenças. Já a falta de um banheiro exclusivo deixa 
mulheres e crianças em situações de vulnerabilidade.

Não há como garantir direitos básicos e reduzir a grande desigualdade sem que a moradia 
se torne, de fato, um direito de todo cidadão. Afinal, ela é a porta de entrada para outros 
direitos. Uma moradia adequada é determinante para o direito à saúde, educação, segurança 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS e laços afetivos e comunitários, além de oferecer segurança contra a violência doméstica 
e sexual, reduzir a incidência de doenças e contribuir para um melhor rendimento escolar.

A inadequação habitacional e o déficit de moradia em Torres (RS) afetam famílias em 
vulnerabilidade socioeconômica, exigindo investimentos em habitação de interesse social 
e infraestrutura urbana. Para mitigar esses problemas, governos estaduais e municipais 
têm realizado entregas de moradias definitivas e direcionado recursos para quem mais 
precisa. Iniciativas visam garantir moradia digna para famílias de baixa renda por meio de 
programas de habitação de interesse social (HIS) voltados a moradores com renda de até 
cinco salários mínimos: 

Programa "A Casa é Sua": Por meio de uma parceria entre o Governo do Estado e a Prefei-
tura de Torres, dez casas definitivas foram entregues no Loteamento Nova Esperança. Essas re-
sidências, com cerca de 44, 33 m², foram destinadas a famílias previamente acompanhadas pelos 
CRAS, priorizando grupos monoparentais, famílias numerosas e lares chefiados por mulheres. 

Desafios e Ocupação do Solo
O crescimento populacional e imobiliário no Litoral Norte demanda atenção redobrada. 

A expansão urbana exige planejamento em áreas que historicamente possuem caracte-
rísticas de depressões interdunares, necessitando de cuidados especiais com drenagem, 
saneamento e preservação ambiental. Em Torres,  as ocupações sem planejamento (como 
o que ocorre nos aglomerados) e as invasões que vêm ocorrendo nas Praias da Zona Sul, 
sem devidos serviços de rede de abastecimento de água potável e rede de energia elétrica, 
sem critérios para descarte de águas servidas, podem estar sinalizando   riscos à saúde dos 
próprios moradores,  o que requer fiscalização pelos poderes públicos.

Regularização Fundiária Urbana (REURB)
Prefeitura poderia criar um programa específico de regularização das vilas e bairros, 

atendendo moradores de núcleos urbanos informais ou áreas consolidadas que procuram 
obter a escritura definitiva de seus lotes, não só baseado nas regras estabelecidas pela Lei 
Municipal nº 5287/2022, pois esta disciplina somente a REURB-S (Interesse Social), que 
Isenta de taxas e voltada para a população de baixa renda (renda familiar de até dois salá-
rios mínimos), em núcleos informais predominantemente ocupados por esse perfil,  sendo 
o menor valor estabelecido entre as prefeituras da região e do que estabelece a Lei Federal, 
ficando de fora outras áreas consolidadas que não se encaixam na lei municipal, mas são 
contempladas pela legislação federal. A Comissão Municipal de Regularização Fundiária 
não possui uma cartilha com informações que possa orientar aos interessados, além disso 
os processos são morosamente avaliados por etapas, contrariando a Lei. 

COLUNISTAS 

Júpiter em Leão
No dia 30 de junho de 2026, Júpiter ingressa em Leão e permanecerá até 26 de julho de 2027. 

Júpiter vai beneficiar muito os leoninos, mas os arianos e sagitarianos também sentirão este 
grande impulso. É a força do elemento Fogo chegando! 

No coletivo, teremos uma expansão das festividades, das celebrações, dos eventos, do merca-
do de luxo e de artigos exclusivos em geral. É um momento de ser mais autêntico, de ser exclu-

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) sivo. Em alguma área do nosso mapa astral, sentiremos a 
expansão proporcionada pelo grande benfeitor Júpiter. 

Além disso, Júpiter fará aspectos importantes com ou-
tros planetas como Saturno, Netuno e Urano. Dessa forma 
podemos ter avanços na estrutura, nos sonhos e nas mu-
danças. É um momento e tanto! Tem um aspecto tenso com 
Plutão em Aquário, então temos brigas de forças indivi-
duais versus forças coletivas. 

Nem tudo são flores, Júpiter em Leão irá aumentar tam-
bém movimentos de ostentação, aparência e egos inflados. 

Brigas por vaidades e gastos com extrava-
gancias devem fazer parte do cenário neste 
período. Inclusive, a questão do endividamento deve aumentar muito especial-
mente no final do ano de 2026. Realmente, Júpiter expande o lado iluminado e o 
lado sombrio de cada signo. 

Como Leão é um signo confiante, é hora de acreditar em dias melhores, resgatar 
a sua individualidade e tratar com diferenciação quem nos é importante, o maior dos 
méritos de Leão. 2026 prometia ser um ano diferente, em função do grande número 
de eventos, então é hora de aproveitar mais um evento tão importante no céu. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia
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Operação integrada é lançada em Torres visando combate a criminalidade 
na divisa entre RS e SC

Na segunda-feira (22/06), a Bri-
gada Militar (BM) realizou, em ce-
rimônia no Parque do Balonismo 
(no município de Torres), o lança-
mento da Operação SULMaSSP. 
Trata-se de uma ação integrada 
que reúne esforços dos Estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Paraná, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, com o objetivo de 
fortalecer a cooperação técnica 
e operacional no enfrentamento 
à criminalidade organizada e aos 
delitos praticados nas regiões de 
fronteira e divisas estaduais.

A Operação SULMaSSP tem 
como foco o combate aos crimes 
interestaduais e transnacionais, 
com ênfase no tráfico de drogas 
e armas, descaminho, ilícitos en-

volvendo veículos e cargas, abi-
geato e crimes contra instituições 
financeiras. A iniciativa busca in-
tensificar as ações de segurança 
pública, inibindo a atuação de 
organizações criminosas que ope-
ram em âmbito nacional.

Conforme a comunicação da 
Brigada Militar, a Operação re-
força o compromisso da Brigada 
Militar e das demais forças de 
segurança com a integração entre 
estados e instituições, promo-
vendo ações coordenadas para a 
prevenção e repressão qualifica-
da da criminalidade, ampliando a 
segurança da população e forta-
lecendo a proteção das fronteiras 
e divisas do país.

A solenidade contou com a 

presença de diversas autorida-
des civis e militares, entre elas o 
prefeito de Torres, Delci Dimer; 
o comandante do Comando Re-
gional de Polícia Militar do Litoral 
(CRPM-L), coronel PM Artur Mar-
ques de Barcellos; o comandante 
do 42º Batalhão de Polícia Militar, 
tenente-coronel PM Luiz César 
Lima dos Santos; o comandante 
do 19º Batalhão de Polícia Militar 
de Santa Catarina, tenente-coro-
nel Marcelo Bertoncini Zanette; 
o chefe da 3ª Delegacia da Polícia 
Rodoviária Federal, Tális Maga-
lhães Saldanha; o comandante do 
3º Batalhão Rodoviário da Brigada 
Militar, major Diego Caetano de 
Souza; além de secretários muni-
cipais e oficiais da Brigada Militar.

A comunicação da Prefeitura de 
Torres destaca a importância do tra-
balho integrado entre Município, Bri-
gada Militar e demais órgãos envol-

vidos. “A união de esforços contribui 
para uma atuação mais eficiente, es-
pecialmente em períodos de maior 
movimentação na cidade”.

SEGURANÇA

Nesta segunda (22) foi feito o lançamento da Operação SULMaSSP em Torres com integração de forças de segurança, do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul

Dupla é presa após marcar compra de iPhones e render vendedor com faca
Uma suposta negociação para 

a venda de quatro iPhones 17 Pro 
Max terminou em roubo e prisão na 
noite de segunda-feira (22), em Tor-
res. A vítima foi ameaçada com uma 
faca após entregar os aparelhos para 

conferência, durante o encontro com 
os supostos compradores. Horas de-
pois, a Brigada Militar (BM) localizou 
os suspeitos e recuperou todos os 
celulares.

De acordo com a ocorrência po-

licial, a vítima, funcionário de uma 
empresa do ramo da telefonia, ha-
via combinado a venda dos celulares 
com os suspeitos. O encontro ocor-
reu no bairro Itapeva, onde os ho-
mens disseram que levariam o valor 
da compra em dinheiro, dentro de 
uma mochila.

Segundo o relato, no momento 
em que os aparelhos foram entre-
gues para conferência, os suspeitos 
sacaram uma faca e passaram a ame-
açar a vítima. Eles teriam dito que, 
caso ela não deixasse o local imedia-
tamente sem os iPhones, seria morta.

Temendo pelas ameaças, homem 
se afastou - e depois acionou a Briga-
da Militar. A partir das informações 
repassadas pela vítima, equipes da 

Força Tática do 42° Batalhão de Polí-
cia Militar (42° BPM) iniciaram buscas 
pelos suspeitos.

Durante as diligências, os policiais 
identificaram a residência de onde os 
homens teriam saído antes do crime 
e obtiveram informações que auxi-
liaram na localização da dupla. Con-
forme os PMs, os suspeitos foram 
encontrados em um posto de com-
bustível de Torres.

Durante a abordagem, os policiais 
localizaram três dos celulares rouba-
dos com os homens. O quarto apare-
lho foi encontrado dentro do veículo 
utilizado por eles.

Além dos quatro iPhones 17 Pro 
Max, também foram apreendidos os 
cabos carregadores dos aparelhos, 

uma faca, uma mochila e um auto-
móvel Peugeot utilizado pelos suspei-
tos. A vítima reconheceu os celulares 
recuperados e identificou os dois ho-
mens como autores do roubo.

Segundo apurou a reportagem do 
Portal Litoral na Rede, os presos tem 
20 e 24 anos. Um deles possui ante-
cedentes por tráfico de drogas, ame-
aça e por entregar veículo a pessoa 
não habilitada. O outro não possuía 
registros policiais.

Após receberem voz de prisão, 
ambos foram encaminhados ao Pron-
to Atendimento para exames de roti-
na e, posteriormente, apresentados 
na Delegacia de Polícia para o registro 
do flagrante e demais procedimentos 
legais. (FONTE – Litoral na Rede)Divulgação BM (via Litoral na Rede)

PRF apreende quase 20 quilos de maconha 
e prende motorista na BR-101, em Torres
A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) prendeu um 
homem por tráfico de dro-
gas na madrugada do últi-
mo sábado (20), durante 
fiscalização da Operação 
Conatus. A ação ocorreu 
na Unidade Operacional da 
corporação, localizada no 
km 0,2 da BR-101, em Tor-
res, no Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul.

Durante a abordagem a 
um VW Fox com placas de 
Santa Catarina, os policiais 
localizaram 23 tabletes de 
uma substância com carac-
terísticas de maconha no 
banco traseiro do veículo. 
A droga totalizou 19,850 
quilos.

O motorista, de 38 anos 

– natural de Balneário 
Camboriú e sem antece-
dentes criminais - recebeu 
voz de prisão no local. Após 
passar por atendimen-
to médico na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
ele foi encaminhado à De-
legacia de Polícia Civil de 

Torres, onde a ocorrência 
foi registrada.

O veículo utilizado no 
transporte da droga e todo 
o entorpecente foram 
apreendidos e ficaram à 
disposição da Justiça. (Com 
informações de Correio do 
Imbé)

Em cumprimento de mandado, Ex-diretor 
da penitenciária de Ijuí é preso em Torres

O ex-diretor da Penitenci-
ária Modulada de Ijuí (RS) foi 
preso na dia 18/06 no municí-
pio de Torres. A captura foi re-
alizada por agentes da Brigada 
Militar em cumprimento a um 
mandado de prisão definitiva 
expedido pelo Poder Judiciário 
gaúcho. Como a condenação 
transitou em julgado, o pro-
cesso está encerrado e não 
cabe mais nenhum tipo de 
recurso.

A prisão é o desfecho de 
uma investigação iniciada em 
2021. Na época, as autoridades 
apuraram um esquema que fa-
cilitou a entrada de aproxima-
damente oito quilos de maco-
nha no interior da Penitenciária 
Modulada de Ijuí, unidade que 
o homem chefiava.

Além do envolvimento no 
ingresso de entorpecentes na 
casa prisional, o ex-diretor foi 
responsabilizado por infrações 
previstas no Estatuto do De-
sarmamento e na Lei de Dro-
gas.

Com a ordem judicial vali-
dada e executada, ele foi con-
duzido pelas equipes policiais 

para os trâmites formais de 
registro da prisão. O ex-diretor 
da Modulada de Ijuí foi for-
malmente inserido no sistema 
prisional do estado para dar 
início ao cumprimento da sua 
pena, que foi fixada em oito 
anos e 20 dias de reclusão, a 
ser cumprida integralmente 
em regime fechado.

Penitenciária Modulada de Ijuí
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Operação Reciclagem: MPRS investiga organização criminosa 
por fraudes em licitações em 15 prefeituras (incluindo Torres)
FONTE - MPRS

Foi deflagrada nesta quinta-feira 
(25 de junho), pelo Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul (MPRS), 
por meio da Promotoria de Justiça 
Especializada Criminal de Porto 
Alegre, a Operação Reciclagem. O 
objetivo foi desarticular organiza-
ção criminosa que atuava na fraude 
de licitações e contratos públicos 
no setor de coleta e destinação de 
resíduos sólidos em 15 prefeituras 
do Estado. O serviço envolve desde 
a coleta de lixo urbano até o trans-
porte e a destinação final dos resí-
duos, sendo essencial para a saúde 
pública e normalmente contratado 
pelos municípios por meio de licita-
ções.

A investigação, conduzida pelo 
promotor de Justiça Mauro Ro-
ckenbach, identificou um grupo 
estruturado em núcleo familiar e 
empresarial formado por nove in-
vestigados que utilizava empresas 
interligadas para simular concor-
rência em certames e garantir a 
contratação com o poder público, 
além de fraudar a execução dos 
contratos para ampliar indevida-
mente os valores recebidos, geran-
do prejuízo aos cofres públicos e 
impactando um serviço essencial à 
população.

MANDADOS JUDICIAIS

Foram cumpridos 11 mandados 
de busca e apreensão domiciliar, 
além de buscas pessoais em resi-
dências e sedes de empresas liga-
das ao grupo nas cidades de Torres, 
Porto Alegre, Santo Antônio da Pa-

trulha, Rosário do Sul, Vacaria, Ta-
quara, Arroio do Sal e Bom Jesus. As 
ordens judiciais foram cumpridas 
com o apoio de agentes das Promo-
torias de Justiça de Defesa do Con-
sumidor e do Patrimônio Público, 
além do Comitê Interinstitucional 
de Recuperação de Ativos do Rio 
Grande do Sul (CIRA-RS) e da Briga-
da Militar (BM).

A apuração aponta a prática dos 
crimes de organização criminosa, 
fraude ao caráter competitivo de li-
citações, fraude em contratos admi-
nistrativos, corrupção ativa e passi-
va, falsidade ideológica e lavagem 
de dinheiro. Para impedir a conti-
nuidade das atividades ilícitas, fo-
ram impostas medidas cautelares, 
como a proibição de participação 
em licitações e de contratação com 
o poder público, além de restrições 
de deslocamento.

LICITAÇÕES E CONTRATOS 
INVESTIGADOS

Estão sob investigação contratos 
e licitações envolvendo prefeituras 
de Rosário do Sul, Santo Antônio da 
Patrulha, Torres, Rolante, Terra de 
Areia, Bom Jesus, Nova Santa Rita, 
Caraá, São Leopoldo, Três Forqui-
lhas, Bom Princípio, Novo Hambur-
go, Silveira Martins, Nova Hartz e 
Xangri-Lá.

Não foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão nesta quin-
ta-feira nas sedes dos Executivos 
municipais. O MPRS ainda apura 
detalhes sobre valores.

A operação conta com o apoio 
do promotor de Justiça Alcindo 
Luz Bastos da Silva Filho, da Pro-

motoria de Defesa do Consumidor 
de Porto Alegre, e do promotor de 
Justiça Raynner Sales de Meira, da 
3ª Promotoria Criminal de Vacaria, 
responsável pela denúncia.

COMO FUNCIONAVA O 
ESQUEMA

As apurações identificaram um 
modo de atuação estruturado em 
etapas:

* Criação de cenário emergen-
cial: uso indevido de dispensas de 
licitação com base em situações 
emergenciais simuladas;

* Simulação de concorrência: 
empresas do mesmo grupo partici-
pavam dos certames com propostas 

previamente ajustadas;
* Fraudes na execução: manipu-

lação de medições, incluindo co-
branças em duplicidade (“pesagens 
duplas”) e registro de serviços não 
realizados;

* Ocultação estrutural: uso de 
interpostas pessoas e empresas de 
fachada para esconder os verdadei-
ros controladores;

* Movimentação financeira ilíci-
ta: circulação de valores para disfar-
çar pagamentos indevidos e possí-
veis vantagens a agente público.

INVESTIGADOS

O grupo é composto por nove in-
vestigados, com diferentes funções 

dentro da estrutura criminosa:
* Empresário líder: responsável 

pela articulação e controle das em-
presas;

* Empresárias do núcleo fami-
liar: titulares formais de empresas e 
cooperativa utilizadas no esquema;

* Empresários vinculados: atua-
vam na simulação de concorrência;

* “Laranjas”: figuravam formal-
mente em cargos sem atuação efe-
tiva;

* Área técnica: responsável pela 
elaboração centralizada de orça-
mentos e propostas;

* Ex-agente pública: envolvida 
no direcionamento de contratações 
em uma das prefeituras e posterior 
atuação para empresas do grupo.

DPE/RS expede recomendação à Unesul e ao Município de 
Torres por falta de acessibilidade a pessoas com deficiências

A Defensoria Publica do Esta-
do do Rio Grande do Sul (DPE/
RS) expediu, na última terça-feira 
(24), uma recomendação a Une-
sul Transportes e ao Município 
de Torres em razão da falta de 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência no transporte coleti-
vo intermunicipal e na infraes-
trutura da cidade.

Em outubro de 2025, uma 
assistida da Defensoria, jovem 
de 18 anos com deficiência físi-
ca, usuária de cadeira de rodas, 
adquiriu com antecedência uma 
passagem de ônibus que indi-
cava sua condição, no entanto, 
a Unesul disponibilizou um veí-
culo desprovido de elevador ou 
plataforma elevatória. Na oca-

sião, a empresa propôs realizar 
o embarque de forma manual, 
carregando a jovem no colo, prá-
tica que viola a dignidade, a in-
tegridade física e a segurança da 
passageira.

Conforme relato da assistida, 
a conduta da empresa é recor-
rente, evidenciando que a falta 
de veículos acessíveis nas linhas 
que atendem Torres é um pro-
blema crônico, que impõe bar-
reiras ao direito de locomoção e 
ao tratamento de saúde de pes-
soas com deficiência.

A jovem também enfrenta 
barreiras na infraestrutura do 
bairro onde reside. O local não 
apresenta pavimentação ou cal-
çamento adequado, o que impe-

de a circulação segura da cadeira 
de rodas e impõe riscos à integri-
dade física.

Por meio do Núcleo de Defesa 
da Pessoa com Deficiência (NU-
DEPED), a DPE/RS expediu, em 
maio de 2026, um ofício à Une-
sul e ao Executivo Municipal para 
cobrar providências. Porém, não 
foram recebidas manifestações 
dentro do prazo de resposta.

Na recomendação, o NUDE-
PED requereu que a Unesul ado-
te uma série de medidas para 
garantir a acessibilidade plena 
nas linhas de transporte, asse-
gurando que os veículos tenham 
elevadores ou plataformas ele-
vatórias. Além disso, foi solicita-
do que a prática do embarque 

manual de passageiros cadeiran-
tes seja proibida.

Ao Município de Torres, o Nú-
cleo recomendou a regularização 
administrativa da Rua Nove, no 

bairro Praia Real, além da elabo-
ração de um projeto técnico de 
pavimentação e acessibilidade. 
(TEXTO: Vitória Silveira - ASCOM 
DPE/RS)
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O prefeito de Dom Pedro 
de Alcântara,  Xande Model, 
e o assessor das Secretarias 
Municipais, Rodrigo Boff, es-
tiveram na segunda-feira (22 
de junho), na sede da 11ª Co-
ordenadoria Regional de Edu-
cação (11ª CRE), em Osório. 
Na ocasião, eles se reuniram 
com o coordenador adjunto, 
Jarbas Jacoby Brehm, para 
discutir pautas de interesse 
da comunidade de Dom Pe-
dro de Alcântara.

Entre os assuntos tratados, 
esteve um termo de coope-
ração técnica referente ao 
ginásio da escola estadual do 
município, buscando avan-
çar nas definições necessá-
rias para garantir a adequada 
utilização e manutenção do 
espaço, que possui grande 
importância para atividades 
educacionais, esportivas e co-
munitárias.

Outro tema abordado foi a 
doação de uma área perten-

cente ao Estado, localizada 
na comunidade do Arroio dos 
Mengues.

“Essas agendas são im-
portantes porque mostram 
que, por meio do diálogo e 
da união de esforços, conse-
guimos abrir caminhos para 
atender necessidades da nos-
sa população. A educação 
precisa ser prioridade, e é isso 
que estamos buscando todos 
os dias”, destacou Rodrigo. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara articula 
avanços com Estado do RS para fortalecer a educação 

A tainha assada, um dos gran-
des atrativos da Festa do Pes-
cador, será comercializada pelo 

mesmo preço da edição passa-
da. Com apoio da Secretaria de 
Turismo, Esportes, Juventude e 

Cultura, a Associa-
ção dos Pescadores 
de Arroio do Sal, res-
ponsável pelo prepa-
ro e venda do prato 
típico, confirmou a 
manutenção do va-
lor da refeição em 
R$ 85, com acompa-
nhamento de aipim 
e saladas.

O evento será re-
alizado entre 29 de 
julho e 2 de agosto, 
no Parque Municipal 
de Eventos e a asso-

ciação já está com os prepara-
tivos adiantados. O presidente 
da associação, Aranilto da Costa 
Santos, afirma que o cardápio 
do ano passado deverá ser man-
tido, incluindo, além do peixe 
assado, bebidas, bolinhos de 
peixe, pastel de camarão, pastel 
de maçambique e o chamado 
“Prato da Casa”.

“O nosso objetivo é manter 
os mesmos preços da edição 
passada. Mas ainda estamos 
avaliando reajustes de alguns 
poucos itens. O valor da tainha, 
porém, já está definido e será 
mantido”, afirma. A Associação 
dos Pescadores informa que, 
assim que o cardápio completo 

for definido, os detalhes serão 
divulgados nos canais oficiais da 
Prefeitura Municipal.

GALPÃO DA TAINHA ASSADA 
- Assim como na edição anterior, 
a Secretaria de Turismo manterá 
o preparo e o serviço do peixe 
exclusivamente no Galpão da 
Tainha Assada (Galpão do CTG). 
O secretário de Turismo, Lucia-
no Costa, explica que o local 
conta com uma infraestrutura 
aprimorada para o preparo dos 
alimentos e a recepção dos visi-
tantes.

“A tainha assada é o prato tí-
pico que representa as tradições 
e a culinária pesqueira do nosso 

município. Por isso, merece um 
local apropriado e exclusivo para 
comportar todos os visitantes. 
O galpão possui a estrutura ne-
cessária para garantir o preparo 
higienizado dos peixes e manter 
os pratos aquecidos, principal-
mente nas noites de inverno”, 
afirma Costa. 

Além da gastronomia típica, a 
Festa do Pescador contará com 
cinco dias de shows, apresen-
tações culturais e diversas atra-
ções gratuitas. Confira a progra-
mação em - https://arroiodosal.
rs.gov.br/2026/05/08/prefeitu-
ra-de-arroio-do-sal-divulga-pri-
meiras-atracoes-da-24a-festa-
-do-pescador/ 

24ª Festa do Pescador manterá valor do ano passado 
para a tradicional tainha assada

Uma reivindicação histórica da comu-
nidade pesqueira de Passo de Torres deu 
mais um passo para sair do papel, nesta 
sexta-feira (19). Após meses de mobiliza-
ção, o governador Jorginho Mello rece-
beu oficialmente o projeto de ampliação 
do Molhe Norte da barra do Rio Mampi-
tuba e assumiu o compromisso de exe-
cutar a obra, considerada fundamental 
para garantir mais segurança aos pesca-
dores e impulsionar o desenvolvimento 
da região.

Durante o encontro realizado em Pas-
so de Torres – organizado pelo deputado 
Zé Milton (que há tempos está direta-
mente envolvido em prol da demanda), 
contando com a presença do prefeito 
Valmir Rodrigues, vereadores, secretá-
rios e lideranças locais - o governador 
afirmou que o Estado catarinense fará 
a obra e garantiu os recursos para a am-
pliação dos molhes.

Em sua fala o prefeito de Passo de 
Torres salientou que o projeto já está em 
tramitação para obtenção das licenças 
ambientais necessárias. Diante disso, o 
governador prontamente determinou 
prioridade ao processo e entrou em con-
tato com o presidente do Instituto do 
Meio Ambiente (IMA), solicitando cele-
ridade para que a obra possa avançar o 
mais rápido possível.

“Podem ter certeza de uma coisa: nós 
vamos fazer essa obra. Ela é importante 
para Passo de Torres, para os pescado-
res e para toda a região. O projeto está 
pronto e vamos dar toda a agilidade ne-
cessária para que possamos partir para 
a execução”, afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

Para o deputado Zé Milton, o com-
promisso assumido pelo governador re-
presenta um momento histórico: “Após a 
audiência pública, levamos essa deman-

da ao governador Jorginho Mello, que 
prontamente abraçou a causa. Hoje, ele 
vem a Passo de Torres, recebe o projeto 
e reafirma o compromisso de realizar 
essa obra tão esperada. 

Já o prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, destacou que a ad-
ministração municipal agora avançará 
com os procedimentos técnicos para 
garantir a liberação da obra. “Agora que 
o governador garantiu o recurso, vamos 
encaminhar as licenças necessárias para 
que essa obra possa avançar. Vamos tra-
balhar para deixar tudo pronto e garantir 
que não falte documentação quando 
chegar o momento da execução”, afir-
mou o prefeito.

Sobre o prolongamento 
do Molhe Norte

Orçada em R$ 15 milhões, a obra 

prevê o prolongamento em 140 metros 
do Molhe Norte, medida considerada 
fundamental para reduzir a formação de 
bancos de areia na barra do Rio Mam-
pituba (fronteira interestadual entre SC 
e RS – na divisa entre Torres e Passo de 
Torres), facilitando a navegação e ofere-
cendo mais segurança às embarcações. 
Conforme dados da municipalidade lo-
cal, desde a construção dos molhes (há 
mais de 50 anos), mais de 40 pescadores 

perderam a vida no local.
Esta nova etapa é fruto do encami-

nhamento dado após a audiência públi-
ca promovida pela Comissão de Pesca e 
Aquicultura da Assembleia Legislativa, 
por iniciativa do deputado Zé Milton, 
que reuniu mais de 500 pessoas entre 
pescadores, empresários, comerciantes 
e lideranças regionais. Na ocasião, foi 
atestado amplo apoio popular em prol 
do prolongamento do Molhe Norte. 

Governador de SC assume compromisso para executar 
obra do Molhe Norte em Passo de Torres

Governador Jorginho Mello esteve em Passo de Torres nesta sexta-feira (19) –  reunido com deputado Zé Milton, prefeito e 
lideranças locais - e determinou prioridade ao processo de  prolongamento do molhe
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A Prefeitura Municipal de Ar-
roio do Sal informa à comunidade 
que realizou, na última sexta-fei-
ra (19), o recolhimento dos cães 
pertencentes ao senhor C. S. S, 
em cumprimento à determina-
ção judicial decorrente de pro-
cesso ajuizado pelo Ministério 
Público Estadual, na comarca de 
Torres.

O processo teve origem em 
denúncias realizadas por muní-
cipes, que relataram e compro-

varam episódios de ataques dos 
cães às pessoas que passavam 
pelo local - e também a outros 
animais. A decisão se baseou na 
agressividade dos cães. 

“Diante da complexidade da 
situação e da necessidade de 
garantir o bem-estar dos cães, 
a Administração Municipal, por 
meio da Secretaria do Meio Am-
biente, realizou contatos com 
canis e ONGs da região no prazo 
deferido. Mas, as entidades infor-

maram não ter como atendê-los. 
Como não foi possível encontrar 
estrutura disponível na região 
para receber os animais, os cães 
foram encaminhados para o Abri-
go do Gasômetro (@abrigodoga-
sometro), um abrigo especializa-
do localizado em Porto Alegre, 
por meio de contratação emer-
gencial custeada pela gestão pú-
blica”, indica a comunicação da 
Prefeitura de Arroio do Sal.

A Prefeitura Municipal afirma, 

nesta terça-feira (23), que todos 
os cães se encontram em boas 
condições, recebendo alimenta-
ção, abrigo, acompanhamento e 
os cuidados necessários por par-
te de tratadores capacitados. “Os 
animais permanecem juntos no 
mesmo local, preservando seus 
vínculos e garantindo seu bem-
-estar durante o período de aco-
lhimento”.

A Secretaria de Meio Ambien-
te de Arroio do Sal convida a po-

pulação a conhecer o perfil do 
abrigo e acompanhar a rotina dos 
animais, bem como o trabalho 
desenvolvido pela instituição em 
prol da proteção e do bem-estar 
animal. “Com esta decisão, a Ad-
ministração Pública reafirma seu 
compromisso com o cumprimen-
to das determinações judiciais, a 
segurança da população e a pro-
teção e bem-estar dos animais”, 
conclui a comunicação da muni-
cipalidade.

Passo de Torres recebe plano estratégico para 
orientar o desenvolvimento do município

REGIÃO 

A Prefeitura de Passo de 
Torres participou, nesta quar-
ta-feira (24), na Unesc Polo 
Araranguá, do evento de en-
trega dos relatórios de Go-
vernança do Plano de Desen-
volvimento Socioeconômico 
elaborado pela Universidade 
do Extremo Sul Catarinense 
(Unesc). O documento reú-
ne diagnósticos, indicadores 
e propostas que servirão de 
base para o planejamento e o 
desenvolvimento sustentável 
de Passo de Torres.

A iniciativa foi desenvolvi-
da pela Unesc por meio de 
uma metodologia própria, 
construída por professores, 
pesquisadores e cientistas de 

dados da instituição. O traba-
lho envolveu a participação 
de moradores, representan-
tes do poder público, entida-
des de classe e diversos seg-
mentos da sociedade, que 
contribuíram na identificação 
das principais demandas, de-
safios e oportunidades para o 
futuro da cidade.

Durante o evento, os muni-
cípios da Amesc  (Associação 
dos Municípios do Extremo-
-Sul de SC) receberam os re-
latórios finais do plano, que 
reúne informações econô-
micas, sociais e ambientais, 
além de sugestões de proje-
tos e ações estratégicas para 
fortalecer o desenvolvimento 

local e regional.
O prefeito Valmir 

Rodrigues destacou a 
relevância do material 
para o planejamento 
da administração mu-
nicipal. “Esse plano é 
resultado de um tra-
balho sério, construí-
do com a participação 
da população e de 
diversos setores da 
sociedade. Para Pas-
so de Torres, significa 
ter um diagnóstico 
qualificado e um di-
recionamento estra-
tégico que vai nos auxiliar na 
elaboração de projetos, na 
busca por recursos e na de-

finição de ações voltadas ao 
desenvolvimento do municí-
pio nos próximos anos”, afir-
mou o prefeito  -que também 

agradeceu à equipe da Unesc 
pelo trabalho desenvolvido 
ao longo da construção do 
plano. 

ARROIO DO SAL: Cães são encaminhados para abrigo especializado 
em cumprimento à determinação judicial
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Conforme noticiado nesta quin-
ta-feira (25), a Prefeitura de Torres 
apresentou, à comissão que acom-
panha a demanda pela pavimen-
tação da estrada de ligação entre 
Torres e Mampituba (RS-453), o 
estágio atual do projeto e as alter-
nativas técnicas em estudo. 

A reunião reuniu a Presidente 
da Comissão de Moradores, Sra. 
Maria das Graças Teixeira da Silva 
e demais integrantes da comissão, 
e teve como foco dar transparên-
cia ao andamento dos trabalhos, 
alinhando os próximos passos jun-
to ao prefeito Delci Dimer.

A via, que liga Torres a Mampi-
tuba ao longo de 16 quilômetros, 

é parte da rotina de mais de mil 
famílias e conecta comunidades 
rurais como Pirataba e Barro Cor-
tado. O projeto está sendo inte-
gralmente custeado pelo muni-
cípio de Torres e se encontra em 
fase de conclusão. Durante a reu-
nião, o secretário de Planejamento 
e Participação Cidadã, Engenheiro 
Rubem Silveira, detalhou as alter-
nativas de traçado e as condicio-
nantes do percurso estudadas pela 
equipe municipal. 

Com o projeto em fase final, a 
conclusão do documento técnico 
abre caminho para as próximas 
etapas: apresentação formal ao 
Prefeito, aprovação junto ao Go-

verno do Estado do RS e encami-
nhamento para captação de re-
cursos para execução, conforme 
definição a ser tomada pela ges-
tão.

“A estrada representa uma de-
manda histórica das comunidades 
ao longo do trecho e tem impac-
to direto na mobilidade, no esco-
amento da produção rural e na 
qualidade de vida dos moradores 
da região. O comprometimento de 
Torres com o financiamento inte-
gral do projeto reforça a priorida-
de que a gestão Delci Dimer con-
fere à obra”, afirma a comunicação 
da Prefeitura. (Com informações 
de Prefeitura de Torres).

Avançam tratativas para pavimentação da estrada 
de ligação entre as cidades de Torres e Mampituba

Com o projeto em fase final, a conclusão do documento técnico abre caminho para as próximas etapas: apresentação formal ao Prefeito, 
aprovação junto ao Governo do Estado do RS e encaminhamento para captação de recursos para execução da obra

A Prefeitura de Torres - atra-
vés da Secretaria Municipal de 

Educação (SME)– informou nes-
ta terça-feira (23) que a rede de 

ensino municipal passa a contar 
com quatro psicólogas atuando 
diretamente nas escolas – sendo 
que a meta é de ampliar ainda 
mais esse número nos próximos 
meses. 

“Também serão inseridos as-
sistentes sociais nas unidades 
escolares, fortalecendo ainda 
mais a rede de apoio aos nossos 
educandos”, salienta a comunica-
ção da SME Torres, que continua: 
“Essa iniciativa representa um 
importante avanço no cuidado 
com nossas crianças e adoles-

centes, permitindo o desenvolvi-
mento de ações preventivas, de 
acolhimento e de promoção do 
bem-estar, contribuindo para um 
ambiente escolar cada vez mais 
saudável e inclusivo”.

O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, deu as boas-vindas às profis-
sionais que iniciam seus trabalhos 
na rede municipal, agradeceu 
pela disponibilidade e desejou 
muito sucesso nessa nova missão. 
Ressaltou ainda que esse investi-
mento certamente trará grandes 
resultados no futuro, fortalecen-

do o atendimento aos estudantes 
e às suas famílias e reafirmando o 
compromisso da gestão com uma 
educação de excelência.

A secretária de Educação, Rosa 
Lummertz, destaca que investir 
em equipes multiprofissionais é 
investir na aprendizagem, no de-
senvolvimento integral dos estu-
dantes e na construção de uma 
educação cada vez mais humana 
e de qualidade. “Juntos, estare-
mos promovendo uma educação 
que acolhe, cuida e transforma 
vidas.”

Prefeitura de Torres anuncia 4 novas psicólogas 
para atuarem diretamente nas escolas municipais

Torres celebra, no sábado do dia 
27 de junho, a Festa do Colono e 
Agricultor 2026.  Na ocasião, colo-
nos e agricultores do município re-
cebem homenagem em evento de 
confraternização, com programação 
festiva e integração das comunida-
des rurais. Nesta quinta-feira, 18 de 
junho, a Comissão Organizadora en-
tregou o convite oficial ao prefeito 
Delci Behenck Dimer e ao vice-pre-
feito André Leandro Pozzi Rodri-
gues, convidando a gestão munici-
pal a participar da celebração.

O evento acontece no Salão Co-
munitário da Pirataba a partir das 
10h30 de 27/06, reunindo homens 
e mulheres que dedicam seu traba-
lho ao desenvolvimento do campo e 

à geração de riqueza para o municí-
pio. Entre os grandes momentos da 
programação, o Desfile de Tratores 
e Máquinas Agrícolas.

Uma das grandes atrações da 
festa será a Feira da Agricultura Fa-
miliar, reunindo produtos coloniais, 
pães, cucas, bolachas, queijos, do-
ces, mel, sucos, plantas ornamen-
tais e muitas outras delícias produ-
zidas por famílias agricultoras da 
nossa região. O tradicional torneio 
de tarrafa  é outro destaque, reu-
nindo diversão, risadas e aquele 
clima típico que faz parte da cultura 
da nossa região. Está previsto ainda 
um torneio de Futebol 7.

Em meio a confraternização pre-
vista, não pode faltar aquele almoço 

caprichado. Por apenas R$ 30,00, 
você poderá saborear um delicio-
so almoço com arroz, frango, sal-
sichão, aipim e saladas, preparado 
com todo o carinho para receber os 
visitantes da Festa do Colono e Agri-
cultor Torres 2026.

E para tornar essa festa ainda 
mais especial, uma das grandes 
atrações será o SHOW-BAILE GRA-
TUITO com o Legado Gaúcho, le-
vando ao palco toda a essência da 
música tradicionalista, animação e 
muita energia para o público cantar, 
dançar e se divertir.

Mais informações sobre o even-
to na página do Instagram - https://
www.instagram.com/festadocolo-
noeagricultor/

Festa do Colono e Agricultor 2026 
celebra trabalhadores rurais de 

Torres com muitas atrações
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 ITAPEVA

A 5ª semana da primeira fase 
da Primeira divisão no Campeo-
nato Municipal de Futebol Torres 
2026 – bem como a 3ª semana 
da Segunda Divisão da competi-
ção -  teve muitos gols e partidas 
disputadas no último domingo 
(22). No total, 5 jogos que movi-
mentaram os campos do Torren-
se, do C.E.I. e da São Jorge.

Pela 1ª Divisão, no Campo do 
Torrense,  o Guarani garantiu 
vaga na próxima fase ao vencer o 
A.D.E.M por 4 a 1. Chula (2 gols), 
Eduardo Semler e Dênis marca-
ram para o Guarani. Felipe Hen-
dler marcou o gol de honra do 
A.D.E.M.

Já o C.E.I. jogou em casa (na 

Itapeva) e alcançou sua primeira 
vitória na competição ao bater o 
Panela por 3 a 0. Carletti, Dou-
glas Marques e Daniel foram os 
autores dos gols do C.E.I..

No único jogo realizado no 
campo da São Jorge, o Santa 
Cruz venceu os anfitriões por 
3 a 1 pela 5ª rodada da 1ª Divi-
são. Luan Ranzan, Diego Nunes e 
Kevin Davi marcaram para o visi-
tante. Marcos Jones fez o gol de 
honra para o São Jorge.

Com os resultados até agora, 
Guarani, São Brás e Vila Nova já 
garantiram vaga para a fase final 
da 1ª divisão do Municipal. No 
outro extremo, o São Jorge está 
na lanterna.

Os Parças na liderança da 
‘Segundona’ torrense

Na 2ª Divisão, o Igra venceu o 
Atlético Torrense por 2 a 1 – em 
partida realizada no Campo do 
Torrense. Henrique Piletti e Car-
los Alexandre marcaram para os 
vencedores, enquanto Douglas 
Justo fez o gol do Atlético Torren-
se.

Já Os Parças venceram o Ades-
com por 2 a 1 – em partida reali-
zada no campo do C.E.I. – e com 
o resultado assumiram a ponta 
da ‘segundona’. Iago Guetener 
e Nick marcaram os gols para Os 
Parças. Mateus Vitorino descon-
tou com um belo gol de falta.

O campeonato é uma 
realização da Secretaria 
da Cultura e do Esporte 
da Prefeitura de Torres, 
com apoio das comuni-
dades locais.

Rodada 
decisiva neste
domingo (28)

O domingo (28 de 
junho), reserva uma se-
quência de confrontos 
decisivos para o Cam-
peonato Municipal de 
Futebol de Campo Tor-
res 2026. Os portões 
abrem às 12h30 nos 
três campos. Confirma 

as partidas:

Campo do Maracanã - Às 13h, 
Boa União e Atlético Torrense 
abrem a tarde em confronto 
pela 2ª Divisão, ambos buscam a 
primeira vitória. Às 15h, pela 1ª 
divisão, o atual bicampeão Vila 
Nova enfrenta o C.E.I. com obje-
tivo de confirmar a liderança ge-
ral antes da fase final.

Campo do São Brás - Às 13h, 
IGRA e Os Parças disputam a lide-
rança da 2ª Divisão. O vencedor 
garante não apenas a ponta da 
tabela, mas também a classifi-
cação antecipada para as semifi-
nais. Pela 1ª divisão às 15h, o São 

Brás recebe o São Jorge em jogo 
com dois extremos: de um lado, 
a briga pela 1ª colocação geral; 
do outro, a luta desesperada do 
São Jorge para escapar do rebai-
xamento.

Campo da Vila São João - Às 
15h, São João e A.D.E.M. prota-
gonizam o único confronto do 
campo pela 6ª rodada da 1ª Di-
visão. São João, já classificada, 
precisa vencer para garantir o 
mando de campo nas quartas de 
final. O A.D.E.M. também joga 
por tudo: uma vitória evita o re-
baixamento e, se o C.E.I. perder 
no Maracanã, ainda garante a 
classificação.

Municipal de Futebol em Torres: Panela vence a 
primeira e Guarani garante classificação antecipada

Rodada deste próximo domingo (28) terá uma sequência de confrontos decisivos tanto na 1ª divisão quanto pela segundona

Plantel do Igra

Equipe do Panela 
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Uma iniciativa do deputado 
estadual Capitão Martim (Repu-
blicanos-RS), através de projeto 
de lei 358/2024, propõe a criação 
de um circuito oficial de surf nas 
principais praias do Rio Grande 
do Sul, com o propósito de valori-
zar as belezas naturais, fortalecer 
a prática do esporte e promover o 
desenvolvimento sustentável nas 
regiões litorâneas.

Integrando as ações da Fren-
te Parlamentar pelo Desenvolvi-
mento das Atividades Náuticas, 
presidida pelo deputado, em par-
ceria com a Federação Gaúcha de 
Surf, o Projeto Rota do Surf visa 
incentivar o esporte e alavancar 
a economia local. ““A Rota do 
Surf visa consolidar o Rio Grande 
do Sul como um destino atrativo 
para surfistas e entusiastas de 
esportes aquáticos. A proposta 
abrirá oportunidades para novos 
negócios, como aulas de surf, alu-
guel de equipamentos e eventos 
esportivos, fortalecendo a eco-
nomia das cidades litorâneas”, 
salienta o texto do projeto.

Conforme o deputado autor da 
proposta, a Rota do Surf terá um 
impacto positivo na economia 
local, impulsionando o turismo 

e movimentando setores como 
hospedagem, gastronomia, co-
mércio e cultura. Inclusive, uma 
moção de apoio foi criada visan-
do ampliar o apoio popular ao 
projeto (acesso via link a seguir) 
- https://capitaomartim.com.br/
mocao/mocaodeapoiorotadosurf 

Conforme destacado no pro-
jeto, 8 praias foram selecionada 
por suas condições favoráveis 
ao surf, visando promover a di-
versidade do esporte no litoral 
gaúcho: Torres, Capão da Canoa, 
Praia de Atlântida (em Xangri-lá), 
Imbé, Tramandaí, Cidreira, Arroio 
do Sal e  Praia do Cassino (em Rio 
Grande).

Incentivo à Sustentabilidade 
e Parcerias Estratégicas

O projeto enfatiza a preserva-
ção ambiental, incentivando prá-
ticas sustentáveis que protejam o 
ecossistema marinho e eduquem 
a comunidade e os turistas sobre 
a importância da conservação. 
Para viabilizar a Rota do Surf, o 
deputado sugere que o Poder 
Executivo estabeleça parcerias 
com instituições públicas e priva-
das, que poderão contribuir com 

infraestrutura, organização de 
eventos esportivos e campanhas 
de conscientização ambiental, as-
segurando a sustentabilidade da 
iniciativa.

O vereador torrense Zé Mila-

nez também declarou seu apoio 
ao projeto, indicando que o litoral 
gaúcho tem potencial para se tor-
nar uma referência nacional no 
turismo, no esporte e na geração 
de oportunidades. “A proposta 

da Rota do Surf vai muito além 
das ondas. Ela pode fortalecer a 
economia local, valorizar nossas 
praias, incentivar a preservação 
ambiental e atrair investimentos 
para toda a região”.

TURISMO 

Projeto ‘Rota do Surf’ visa aliar Esporte, Turismo 
e Sustentabilidade no litoral gaúcho

Daison Pereira em registro de Leandro Fuque, na Praia da Cal ( FOTO do ano de 2021 no Pampa Barrels)
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Em alusão ao Dia do Bombeiro 
Brasileiro, o Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Sul pro-
move a Semana da Prevenção, 
uma iniciativa que mobiliza os 
municípios de Torres, Mampitu-
ba, Morrinhos do Sul e Dom Pe-
dro de Alcântara. A programação 
tem como foco a promoção da 
segurança de crianças, adoles-

centes e profissionais da educa-
ção.

O grande destaque da mobili-
zação regional é a realização dos 
cursos RT-15, voltados aos profes-
sores e servidores das instituições 
de ensino. A capacitação oferece 
treinamento prático em primei-
ros socorros e princípios de com-
bate a incêndio, preparando os 

educadores para atuar de forma 
rápida e eficiente em situações 
de emergência até a chegada do 
atendimento especializado.

“Além da formação dos profis-
sionais da educação, os bombei-
ros também estão desenvolvendo 
atividades educativas diretamen-
te nas escolas. Por meio de pales-
tras, demonstrações e momentos 

de interação, crianças e adoles-
centes têm a oportunidade de co-
nhecer os equipamentos utiliza-
dos pela corporação e aprender 
importantes noções de prevenção 
de acidentes e autoproteção”, sa-
lienta a comunicação do Corpo de 
Bombeiros de Torres.

A iniciativa busca valorizar a 
profissão de bombeiro militar e 

fortalecer a cultura da preven-
ção nas comunidades escolares. 
Com educadores capacitados e 
estudantes mais conscientes so-
bre segurança, contribui-se para 
a construção de uma sociedade 
mais preparada, resiliente e com-
prometida com a preservação da 
vida. (FONTE – Ascom Corpo de 
Bombeiros de Torres)

GERAL 

Semana da Prevenção em Torres e região: Bombeiros 
capacitam professores e levam Conhecimento às Escolas

to da Costa, além de Cipriano Barata 
e Luís Paulino, estes representan-
tes do Brasil nas Cortes de Lisboa. 
Cipriano Barata, aliás, baiano, teria 
sido um dos fundadores do Partido 
Farroupilha, que já no começo da 
década d 1820, estaria articulando 
o radicalismo liberal no Brasil, que 
fermentando na Assembleia Cons-
tituinte pós Independência, levaria 
vários brasileiros ao exílio, inclusive 
o Patriarca e culminando na renún-
cia de D.Pedro I , em 1831.

Mais tarde o jacobinismo avançou 
para doutrinas revolucionárias como 
o anarquismo e o marxismo, vindo a 
melhor identificar o esquerdismo, 
não mais como um movimento so-
cial, mas como Filosofias Políticas. 
A Revolução de 1917 na Rússia foi 
o resultado prático deste avanço e 
acabou circunscrevendo sob o mar-
xismo a denominação esquerda. À 
sua sombra, sempre sob suspeita 
de ‘liquidacionismo’,  ainda germi-
naram a social-democracia, o so-
cialismo democrático e o trabalhis-

mo inglês. Não obstante, foram os 
principais artífices do longo período 
de pacificação social no pós-guerra 
europeu e americano, tanto do nor-
te como do sul, que resultou num 
avanço significativo da ampliação do 
circuito dos Direitos Humanos e de 
conquistas materiais da classe tra-
balhadora. Lula coroa, no Brasil, este 
período.

Ser de esquerda, portanto, embo-
ra tenha sido sempre identificado 
com correntes doutrinárias laicas, às 
quais se somou na segunda metade 
do Século XX a Teologia da Liberta-
ção, é uma expressão vaga que mais 
apontaria para lideranças e corren-
tes que, ao longo da História avan-
çaram no caminho da construção 
dos projetos de soberania nacional 
e autonomia humana do que pro-
priamente seguidores de correntes 
ideológicas. Neste sentido, podería-
mos até dizer que Cesar, Napoleão, 
Lenin, Trotski, Roosevelt, Cardenas, 
Perón , Vargas e Luila, são mais de 
esquerda do que reacionários.

Os ouvidos atentos dos jornalistas 
captaram uma frase, no mínimo con-
trovertida, de Lula em sua recente 
viagem à Paris onde participou da 
reunião do G7: - “ Eu nunca fui de 
esquerda”. Até pensei que haveria 
maior repercussão da fala, mas, pas-
sado o momento parece que caiu na 
vala comum do esquecimento. De lá 
a retiro, nesta crônica, não para dis-
cutir se Lula é ou não é de esquerda. 
Importa mais o tema em si: o que sig-
nifica “ser de esquerda”?

Para início de conversa, é sempre 
bom lembrar que a denominação “es-
querda” nasceu no dicionário da Polí-
tica há pouco tempo: No curso da Re-
volução Francesa, em 1789/1799. Ela 
não surgiu como uma ideologia, mas 

sim como uma simples divisão de lu-
gares no parlamento. Do lado esquer-
do: Sentavam-se os membros mais 
progressistas e radicais. Eles queriam 
limitar o poder do rei, fazer mudan-
ças estruturais profundas na socieda-
de e defender os direitos das classes 
mais baixas e trabalhadoras. Com o 
tempo passaram a ser chamados de 
jacobinos e, aliás espalharam suas 
ideias, alimentadas pelo iluminismo, 
pelo mundo inteiro. Aqui no Brasil, 
já se faz sentir sua influência no co-
meço do século XIX, eis que, além do 
voo das ideias, brasileiros lá estavam, 
na Europa, vivenciando aqueles dias 
tormentosos e as trouxeram na baga-
gem em seu retorno. José Bonifácio, 
o Patriarca da Independência, Hipóli-

OPINIÃO - SER DE ESQUERDA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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